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AMÉRICA 
ENFRENTA HOJE 
O CUIABÁ-MT

NA RÚSSIA, DILMA 
TAMBÉM DIZ QUE 
FICA ATÉ O FIM 

ABC JOGA 
CONTRA O 
AMÉRICA-MG 

Time de Roberto Fernandes joga 
pela Série C do Brasileirão, na 
Arena das Dunas, às 19h, contra o 
Cuiabá, que vive uma crise.   

Em entrevista à TV na Rússia, Dilma 
Rousseff  afi rma que cumprirá seu 
mandato até o fi m e que “não há razão 
para que o Brasil não volte a crescer”.

Alvinegro vai jogar em Belo 
Horizonte tentando vencer time 
mineiro que está com ótimo 
aproveitamento, às 16h30.  

14. ESPORTES2. POLÍTICA

O CAMINHO 
MAIS CURTO 
PARA UM TANGO 
ARGENTINO 

MINISTRO DA 
JUSTIÇA NEGA 
ABANDONO POR 
PARTE DO PT

PASSAPORTE FICA 
MAIS CARO E VALE 
POR MAIS TEMPO

JUSTIÇA COMEÇA 
A DEVOLVER PMS  
CEDIDOS 

GREVE NO INSS 
DEVE ATINGIR 
26 ESTADOS 

Com novo voo direto para 
Argentina, saindo do aeroporto  
Aluízio Alves, Natal agora tem 
opção mais fácil de curtir as 
atrações portenhas. Moura 
Neto, do NOVO JORNAL, conta  
- com olhos de viajante - todas 
as comodidades dessa rota que 
liga a cidade do Sol à terra do 
tango.

2. POLÍTICA

9 E 10. CIDADES

5. GERAL

3. POLÍTICA

5. GERAL

 ▶ Tribunal de Justiça anuncia devolução de 50 dos 122 policiais militares cedidos ao Judiciário; Assembleia, MP e TCE ainda estudam como farão devolução

EDUARDO MAIA / NJ

MARCELO CAMARGO / ABR

8. ECONOMIA

/ MERCADO / JUNTA COMERCIAL CONTABILIZA NO 1º SEMESTRE DE 2015 EXTINÇÃO DE 3.854 EMPRESAS 
CONTRA 2.454 NO MESMO PERÍODO EM 2014. AUMENTO É RESULTADO DE MUDANÇA NA LEGISLAÇÃO

EXTINÇÃO DE 
EMPRESAS NO 
RN CRESCE 46%

Validade do documento é ampliada 
de 5 para 10 anos e itens de segurança 
reforçados. Novas emissões custam 
R$ 257,25, o que representa 64,7% a 
mais que a taxa anterior (R$ 156,07).

Confederação dos Trabalhadores  
em Seguridade Social diz que 
greve nas agências do INSS vai 
ser intensifi cada na próxima 
semana, com maior adesão.

 ▶ Casas de tango, diversão garantida 

 ▶ Novo modelo do documento ganhou reforço na segurança 

HOJE

FÁBIO CORTEZ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 11 DE JULHO DE 2015

Política
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  rea-
fi rmou que concluirá seu segundo 
mandado. Em entrevista a um ca-
nal de TV da Rússia, ela disse que 
a queda de popularidade decorre 
de uma situação econômica “bas-
tante adversa”, mas disse ter certe-
za de que o cenário vai melhorar.

Sobre os índices de populari-
dade, que caíram de 12% para 9%, 
e a difi culdade que teve para ven-
cer as eleições de 2014, Dilma res-
pondeu que vai “acabar essa legis-
latura”. Ela concedeu a entrevista 
quinta-feira (9), durante viagem a 
Ufa, na Rússia, onde participou da 
sétima cúpula do Brics (bloco que 
reúne Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul).

“Em qualquer país do mundo, 
você tem quedas de popularidade. 
A minha decorre de uma situação 
econômica bastante adversa. Te-
nho certeza de que isso vai melho-

rar. O que importa é, sem sombra 
de dúvida, que estamos trabalhan-
do duro para tirar o Brasil dessa si-
tuação de crise. E isso é o que nós 

vamos ter como nosso foco princi-
pal.” Segundo a presidenta, é preci-
so trabalhar “ainda mais” para que 
o Brasil “saia mais rápido” da crise.

Na terça-feira (7), em entre-
vista ao jornal Folha de S.Paulo, 
Dilma Rousseff  afi rmou que não 
teme possíveis pedidos de impe-
achment feitos por partidos de 
oposição e descartou qualquer 
possibilidade de renúncia.

Na entrevista, Dilma disse não 
acreditar que haja no Brasil uma 
ação da direita orquestrada pe-
los Estados Unidos para praticar 
“golpes brancos”. “Acho essa uma 
teoria conspiratória. Não é preci-
so nenhum país para que alguns 
segmentos de alguns países sejam 
golpistas. Eles são golpistas por si 
mesmos. Não tem nenhum país 
no mundo interferindo na situa-
ção interna do Brasil.”

Em relação à situação econô-
mica, a presidenta explicou que 
não há bolha no Brasil e que o sis-
tema bancário é “absolutamente 
robusto”. “Nós somos um país sóli-
do, do ponto de vista macroeconô-
mico. Não há razão para que o Bra-
sil não volte a crescer”, concluiu.

CARDOZO NEGA 
ABANDONO PELO PT
/ PETROBRAS /  MINISTRO DA JUSTIÇA DIZ QUE PRESTAR ESCLARECIMENTO AO PARLAMENTO É 
SEU DEVER E NEGA TER SIDO ABANDONADO POR SEU PARTIDO

O MINISTRO DA Justiça, José Eduar-
do Cardozo disse ontem (10) que 
é dever, tanto de ministros quan-
to de agentes públicos, prestar ao 
Parlamento esclarecimentos so-
bre assuntos de interesse públi-
co. A declaração foi feita após o 
ministro ter sido convocado pela 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Petrobras. Ele falou 
com jornalistas durante entre-
vista, no Ministério da Justiça, no 
lançamento do novo passaporte 
brasileiro. “Já fui muitas vezes ao 
Parlamento e não vejo nenhum 
problema em comparecer. Tem 
gente que acha que isso é um pro-
blema. Pelo contrário, acho que é 
correto, que é devido”, afi rmou.

Ele acrescentou que não se 
sente surpreso com a convoca-
ção. “Não vejo nenhum proble-
ma e não me considero surpre-
so. Acho absolutamente normal.” 
Anteontem (9), deputados da CPI 
da Petrobras aprovaram, em blo-
co, 73 requerimentos de convo-
cação de autoridades e outras 
pessoas envolvidas na Operação 
Lava Jato, da Polícia Federal.  

Também foi aprovada a con-
vocação do empresário Júlio Ca-
margo; da advogada Beatriz Cat-
ta Preta, que defende a maioria 
dos delatores investigados; do 
empresário Fernando Antonio 
Falcão Soares, o Fernando Baia-
no; e do policial Jaime de Oliveira, 
acusado de transportar dinheiro 
de propina a serviço do doleiro 
Alberto Youssef.

Antes de a sessão começar, já 
havia acordo para aprovação da 
convocação de Cardozo, Camar-
go e Baiano. O ministro da Justi-

ça deverá ser questionado sobre o 
grampo ilegal encontrado na cela 
de Youssef.

Ao ser questionado se a sua 
convocação seria uma forma 
de poupar os ministros que tra-
balham no Palácio do Planal-
to, Cardozo disse que vê no ato 
de ir ao Parlamento um dever. “A 
mim não cabe entrar neste méri-
to. Francamente, acho que é de-
ver do ministro ir ao Parlamento. 
Não vejo por que a minha ida mu-
daria algum roteiro de investiga-
ção da CPI”, acrescentou.

O ministro negou também 
que se sinta abandonado pelo PT. 
Sobre a atuação da PF em inves-
tigações, afi rmou que seu papel 
como ministro da pasta respon-
sável pela corporação está sen-
do cumprido. “Eu cumpro o meu 

papel de ministro da Justiça, que 
garante por convicção e por res-
peito à Constituição, autonomia 
de investigação da PF”. Ele dis-
se que vem recebendo apoio do 
partido. “Recebi da bancada de 
deputados do PT um manifes-
to de apoio, inclusive à minha 
conduta.”

Cardozo enfatizou que age 
com rigor com relação a questões 
disciplinares e que, inclusive, já 
determinou diversas demissões. 
“Foram muitas as demissões que 
pratiquei na Polícia Federal e na 
Polícia Rodoviária Federal dian-
te de desmandos comprovados 
e mediante situações apuradas 
pela corregedoria. Talvez eu te-
nha sido o ministro que mais de-
mitiu por infrações disciplinares 
nos últimos tempos.”

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

MICHELLE CANES
AGÊNCIA BRASIL

Dilma diz à TV russa que 
cumprirá mandato até o fi m

LDO RECEBE MAIS DE 
TRÊS MIL EMENDAS

CUNHA DEFENDE NO STF 
VOTAÇÃO DA REDUÇÃO

/ PRESIDENTE /

/ ORÇAMENTO /

/ MAIORIDADE /

A LEI DE Diretrizes Orçamen-
tárias de 2016 recebeu 3.027 
emendas até a noite de ontem 
(9), quando terminou o prazo 
para apresentação de propos-
tas para modifi cação do rela-
tório preliminar. Com o encer-
ramento do prazo, a presiden-
ta da Comissão Mista de Orça-
mento (CMO), senadora Rose 
de Freitas (PMDB-ES), mar-
cou para terça-feira (14) a vota-
ção do texto na comissão. As-
sim, ele fi caria pronto para ser 
votado em sessão do Congres-
so Nacional.

A maioria das emendas 
apresentadas (2.297) é referen-
te à parte normativa da pro-
posta. O restante foi direciona-
do ao Anexo de Metas e Priori-
dades, que trata de ações prio-
ritárias para 2016 nos estados 
e prevê a alocação de recursos 
no Orçamento Geral da União 
para que elas sejam atendidas.

A previsão é que o rela-
tor, deputado Ricardo Teobal-
do (PTB-PE), analise as emen-
das apresentadas e entregue a 
versão fi nal da lei, já com as su-
gestões acatadas, até segunda-
-feira (13). Dessa forma, os par-
lamentares terão tempo de co-
nhecer a proposta para votá-la 
na comissão na terça-feira.

Apesar da garantia do re-
lator e da presidenta da co-
missão de que a matéria esta-
rá pronta para ser votada pelo 
Congresso antes do recesso 

parlamentar, que começa dia 
18 de julho, difi cilmente a vota-
ção ocorrerá. A próxima sessão 
do Congresso está marcada 
para terça-feira, às 11h. A CMO 
precisará, portanto, concluir a 
votação do relatório fi nal an-
tes desse horário, de modo que 
o projeto possa ser incluído na 
pauta da sessão.

Além disso, os parlamenta-
res terão de destrancar a pauta 
do Congresso, votando 11 ve-
tos presidenciais antes da LDO. 
Há três semanas as sessões do 
Congresso são sucessivamen-
te adiadas por falta de quórum 
ou por impossibilidade. As vo-
tações da Câmara e do Sena-
do e a própria CMO têm difi -
cultado o quórum nas sessões 
conjuntas.

O quórum do Congres-
so também fi ca comprometi-
do pela pauta individual das 
duas casas. Deputados e sena-
dores correm para concluir vo-
tações de medidas provisórias 
e de projetos relevantes, en-
tre eles os das reformas políti-
ca e do pacto federativo. Além 
disso, as comissões parlamen-
tares de inquérito instaladas 
nas duas casas também cor-
rem para adiantar o trabalho. 
Se a LDO não for votada até 17 
de julho, o Congresso não en-
trará em recesso ofi cialmente. 
Nos bastidores, todos já apos-
tam no recesso branco, quan-
do fi cam mantidas apenas as 
sessões não deliberativas. Nes-
se caso, as votações só voltam 
a ocorrer em agosto.

JÁ FUI MUITAS VEZES 
AO PARLAMENTO E 
NÃO VEJO NENHUM 
PROBLEMA EM 
COMPARECER. TEM 
GENTE QUE ACHA QUE 
ISSO É UM PROBLEMA. 
PELO CONTRÁRIO, ACHO 
QUE É CORRETO, QUE É 
DEVIDO”

Eduardo Cardozo
Ministro da Justiça

O PRESIDENTE DA Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), defendeu ontem 
(10) no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) a manutenção do 
resultado da votação, em pri-
meiro turno, da proposta de 
emenda à Constituição que re-
duziu a maioridade penal de 18 
para 16 anos. A legalidade da 
votação é questionada no Su-
premo, em um mandado de 
segurança impetrado por 102 
parlamentares de 14 partidos. 
Para ser efetivada a mudan-
ça, o resultado obtido na Câ-
mara precisa ser mantido em 
mais um turno de votação nes-
ta Casa, e mais dois, no Senado.

Na manifestação, Cunha 
disse que os argumentos apre-
sentados pelos parlamenta-
res têm a intenção de induzir o 
STF a erro. Segundo Cunha, os 
parlamentares pretendem “mi-
nar o processo legislativo” e bus-
cam que o Judiciário interfi ra 
no Congresso. Eduardo Cunha 
explicou que não há ilegalidade 
na tramitação da matéria. Para 
ele, o Artigo 60 da Constituição 
Federal não pode ser aplicado a 
emendas aglutinativas, por en-

tender que somente se o proje-
to original for rejeitado, o pro-
cesso deve ser arquivado. O 
texto do artigo diz que a ma-
téria constante de proposta de 
emenda rejeitada ou prejudica-
da não pode ser objeto de nova 
proposta no mesmo ano. Cunha 
cita um precedente do Supremo 
para justifi car sua posição.

“Diante de todos esses fun-
damentos, pode-se concluir 
que não houve violação algu-
ma à Constituição, por ser ab-
solutamente legítima a vota-
ção de emenda aglutinativa ou 
projeto original, quando recu-
sado substitutivo, ainda que to-
dos tratem do tema”, argumen-
ta Cunha. Na madrugada do dia 
1° de julho, a Câmara rejeitou a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição 171, que reduzia a maio-
ridade penal de 18 para 16 anos, 
com 303 votos a favor, 184 con-
trários e três abstenções.

Na sequência, após acor-
do com líderes que defendem 
a redução, Cunha decidiu colo-
car em votação uma nova pro-
posta com o mesmo teor, que 
foi aprovada na madrugada do 
dia seguinte.

 ▶ Eduardo Cunha afi rmou que estão tentando induzir o STF a erro 

 ▶ Na opinião de Dilma, não há razões para que o Brasil não volte a crescer

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

ROBERTO STUCKERT FILHO/ PR

ALEX FERREIRA/ CÂMARA DOS DEPUTADOS
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JUDICIÁRIO DEVOLVE 50 
POLICIAIS AO EXECUTIVO
/ SEGURANÇA /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA É O PRIMEIRO PODER A DEVOLVER PMS APÓS DECRETO DO EXECUTIVO. ASSEMBLEIA, 
MINISTÉRIO PÚBLICO E TRIBUNAL DE CONTAS AINDA AVALIAM COMO FARÃO PARA CUMPRIR MEDIDA DETERMINADA PELO GOVERNO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) anunciou on-
tem a devolução ao Governo do 
Estado de 50 dos 122 policiais mi-
litares que estavam cedidos ao ju-
diciário. A medida foi ofi cializa-
da através de um ofício enviado 
ao governador Robinson Faria. O 
judiciário é a primeira instituição 
a promover a devolução de 
servidores cedidos após o decreto 
estadual (25.303/2015) solicitan-
do o pleno retorno dos policiais ao 
trabalho nas ruas. 

Ministério Público, Tribunal 
de Contas e Assembleia Legislati-
va ainda estão avaliando o que fa-
rão com relação ao caso e quan-
tos policiais devolverão ao Eze-
cutivo. O Legislativo, de acordo 
com o presidente da Casa, depu-
tado Ezequiel Ferreira (PMDB), es-
tuda criar uma polícia legislativa a 
exemplo do que existe no Senado 
e na Câmara Federal.  

O pedido de devolução fei-
to pelo Governo é para que os po-
liciais militares e integrantes do 
Corpo de Bombeiros, cedidos a ór-
gãos dos poderes Legislativo e Judi-
ciário, Ministério Público, Tribunal 
de Contas e municípios, retornem 
aos serviços de patrulhamento 
ostensivo no prazo de 30 dias. No 
entanto, a devolução destes servi-
dores fi ca facultada se o poder ou 
órgão cessionário decidir supor-
tar, à conta de seus orçamentos, o 
pagamento das remunerações de-
les. A determinação do governador 
Robinson Faria não agradou à épo-
ca às instituições que dependem 
da segurança realizada pelos poli-
ciais militares. 

Através do ofício fi rmando on-
tem, o desembargador Claudio 
Santos justifi ca que a medida de-
corre da necessidade de reforço 
no policiamento ostensivo. No en-
tanto, o presidente do judiciário 
aponta para a necessidade de re-
forço de segurança nas unidades 
da instituição. “A Polícia Militar 
é uma instituição destinada à 
manutenção da ordem pública, 
incluindo a necessidade de tran-
quilidade e incolumidade de ma-
gistrados, servidores, promotores, 
advogados, defensores públicos e 
da população que frequentam os 
fóruns espalhados em todo o Es-
tado”, escreveu o desembargador.

O judiciário apresentou a in-
formação que vem diminuindo o 

número de policiais cedidos em 
suas instalações. Em 2009, eram 
192 profi ssionais prestando servi-
ço. Até antes da medida anuncia-
da ontem eram 122. Cláudio San-
tos reforça que a atuação dos po-
liciais militares é importante para 
a preservação de processos cri-
minais, realização de audiências 
com réus. “Para garantir que os 
magistrados não fi quem à mer-
cê de ações de criminosos que 
muitas vezes buscam se vingar em 
razão das sentenças condenató-
rias proferidas”, discorreu.

O desembargador apontou 
ainda que a presença de policiais 
militares cedidos a órgãos da Jus-
tiça é uma realidade nacional. O 
judiciário também assegura que 
o Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) a presença dos policiais 
militares nos fóruns não confi gu-
ra desvio de função no Estado do 
Rio Grande do Norte. “A parceria 
entre o Poder Judiciário e a Polí-
cia Militar existe e sempre existiu 
em todo o Brasil em razão dessa 
obrigação constitucional da Polí-
cia Militar de manter a ordem Pú-

blica”, reafi rmou.
Procuradas pelo NOVO jornal, 

as assessorias de imprensa do Mi-
nistério Público, Tribunal de Con-
tas e Assembleia Legislativa infor-
maram que ainda estão analisan-
do a quantidade de policiais que 
serão devolvidos. O Tribunal de 
Contas tem à disposição 17 poli-
ciais. No Ministério Público, hoje 
são 48 policiais militares cedidos. 
A força policial atua em parceria 
com o Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco) e no Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI). Tam-
bém são utilizados para escolta 
de promotores, combate ao crime 
organizado e revista de unidades 
carcerárias.

No Legislativo, que conta ain-
da com 44 policiais, o objetivo é 
reduzir ao máximo o contingen-
te de cedidos e criar a Polícia Le-
gislativa. O presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado Eze-
quiel Ferreira de Sousa (PMDB), 
já de mostrou favorável à devo-
lução dos cedidos ao Governo do 
Estado. Em entrevista ao NOVO 

jornal, em 27 de junho, ele diz 
que para resolver a questão da 
segurança é criar uma entidade 
própria para a manutenção dos 
trabalhos e preservação da ordem 
nas dependências do parlamento.  

APOSENTADOS
Uma das soluções estudadas 

para resolver a questão do uso de 
PMs pelos poderes é convocar po-
liciais aposentados. A ideia foi pro-
posta quando Fábio Dantas exer-
ceu a interinidade durante viagem 
de Robinson Farias. A proposta foi 
encaminhada à Assembleia Legis-
lativa há duas semanas e perma-
nece na Comissão de Constituição 
de Justiça, ainda sem relator. 

A Assembleia deve entrar em 
recesso semana que vem e ainda 
não há uma garantia de que esse 
projeto será aprovado antes das 
férias de meio de ano dos deputa-
dos. De acordo com o líder do Go-
verno, deputado Fernando Minei-
ro, a proposta precisa ser melhor 
avaliada com relação á constitu-
cionalidade e sob a ótica da Lei de 
responsabilidade Fiscal.  

Plenário votará limites de doação 
e de gastos em campanhas

/ CÂMARA /

O PLENÁRIO DA Câmara dos Depu-
tados continua na próxima sema-
na a votar o projeto de lei da mi-
nirreforma eleitoral (PLs 2259/15 
e 5735/13). Também poderá ser 
analisada, em segundo turno, a 
PEC da reforma política (182/07). 
A minirreforma eleitoral trata, en-
tre outros pontos, de limites das 
doações para campanhas, dos 
gastos de campanha, da presta-
ção de contas e da quantidade de 
candidatos.

Para concluir a votação do 
projeto, os deputados precisam 
votar destaques e emendas. Na 
última quinta-feira (9), foi apro-
vado o texto-base da proposta, 
na forma do substitutivo do de-
putado Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
O texto prevê, por exemplo, li-

mites para doações de empresas 
privadas a partidos. Além do li-
mite na lei atual de as empresas 
doarem até 2% do faturamen-
to bruto do ano anterior à elei-
ção, as doações totais serão de 
até R$ 20 milhões, e as doações 
feitas a um mesmo partido não 
poderão ultrapassar 0,5% desse 
faturamento.

A possibilidade de doações 
de empresas a partidos também 
consta da PEC da reforma políti-
ca. No segundo turno da PEC da 
reforma política, os deputados vo-
tarão destaques que pedem a re-
tirada de trechos do texto apro-
vado em primeiro turno. Um dos 
destaques que devem ser apresen-
tados tenta excluir a possibilida-
de de empresas fi nanciarem cam-

panhas eleitoras por meio de doa-
ções a partidos.

Outro ponto que pode ser 
questionado é o mandato de cin-
co anos para todos os cargos ele-
tivos. Atualmente, os mandatos 
de senadores são de oito anos e 
os demais de quatro anos. Para 
manter o texto aprovado em pri-
meiro turno, são necessários 308 
votos.

O Plenário da Câmara terá ses-
sões de votação de terça-feira (14) 
a quinta-feira (16). As votações em 
segundo turno das PECs podem 
ser difi cultadas, no entanto, devi-
do ao curto prazo para a votação 
do projeto da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO 2016) na Co-
missão Mista de Orçamento e no 
Congresso.

As votações da comissão mis-
ta somente podem ocorrer se não 
houver Ordem do Dia de sessões 
da Câmara e do Senado ocorren-
do simultaneamente.

A sessão do Congresso (que 
reúne deputados e senadores) 
está marcada para as 11 horas de 
quarta-feira e, antes da votação da 
LDO 2016, os parlamentares pre-
cisam votar 12 vetos da Presidên-
cia da República a projetos de lei 
e medidas provisórias. Esta será a 
última semana de votações antes 
do recesso parlamentar. Na quin-
ta-feira, os deputados votam a lis-
ta de representantes da Câmara 
na Comissão Representativa do 
Congresso Nacional, que funcio-
nará durante o recesso, de 18 a 31 
de julho.

PAUTA TEM FUTEBOL, 
REFORMA POLÍTICA E 
PACTO FEDERATIVO

/ SENADO /

A PAUTA DO Senado começa 
a semana trancada pela 
MP 671/2015, que trata da 
renegociação das dívidas dos 
clubes de futebol. Além da MP, 
16 outras proposições estão 
na pauta da semana, que é 
de esforço concentrado, com 
votações a partir segunda-
feira (13). Várias delas tratam 
da reforma política. Há ainda 
propostas relacionadas com 
o pacto federativo, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
e reajustes para careiras de 
servidores, entre outros.

“Nós vamos, na próxima 
semana, avançar na pauta do 
pacto federativo, da reforma 
política e apreciar as matérias 
que estão na nossa ordem 
do dia”, disse o presidente 
do Senado, Renan Calheiros. 
Primeiro item da pauta, a 
medida provisória vincula o 
parcelamento de dívidas dos 
clubes desportivos com a 
União a práticas de gestão mais 
transparentes, como conselho 
fi scal independente e limite 
para a reeleição de dirigentes. As 
novas regras envolvem também 
as entidades de administração 
do esporte (federações, 
confederações e ligas). 

Ajustes feitos na Câmara 
garantiram a manutenção da 
taxa básica de juros (taxa Selic) 
para corrigir o parcelamento 
das dívidas dos clubes, o fi m 
da exigência de défi cit zero 
a partir de 2021 e o aumento 
dos recursos da receita bruta 
que poderão ser aplicados no 
pagamento de jogadores de 
futebol (de 70% para 80%). O 
prazo para votação da matéria 
se encerra no dia 17 de julho.

Os quatro projetos que 
tratam da reforma política na 
pauta do plenário são fruto do 
trabalho da comissão temporária 
formada no Senado para tratar 
do tema. Instalada no fi m de 
junho, a Comissão Temporária 
da Reforma Política é formada 

por 29 senadores titulares e 29 
suplentes e deve concluir seu 
trabalho até 17 de julho.

O primeiro é o Projeto de 
Lei do Senado (PLS) 430/2015, 
que altera regras da distribuição 
de cadeiras entre os partidos 
nas eleições proporcionais 
(vereadores e deputados 
estaduais, federais e distritais). 
De acordo com a proposição, a 
distribuição de vagas deve ser 
feita respeitando o quociente 
eleitoral pela votação obtida 
pelo partido, mesmo quando 
houver coligações.

O PLS 440/2015 restringe 
o acesso de partidos sem 
representação legislativa à 
propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão. Assim, 
apenas partidos que elegerem 
pelo menos um parlamentar 
federal entre seus candidatos 
próprios teriam tempo para 
radiodifusão de programas.

O PLS 441/2015, por sua 
vez, limita a distribuição dos 
recursos do Fundo Partidário e 
o tempo destinado aos partidos 
para programas no rádio e na 
TV às agremiações que possuam 
diretórios permanentes em 10% 
dos municípios (557), distribuídos 
em pelo menos 14 estados. Já o 
PLS 442/2015 altera regras relativas 
à nulidade de votação, prevista no 
capítulo VI do Código Eleitoral.

 ▶ Tribunal de Justiça vem diminuindo quantidade de policiais tomados ao executivo desde 2009, quando era 192 militares atuando na segurança do Judiciário; hoje são 72, com a devolução 

 ▶ Renan Calheiros, avanços

EDUARDO MAIA / NJ

JANE DE ARAÚJO / AGÊNCIA SENADO
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ÉPOCA DE OURO
O maestro Waldemar Ernes-

to, falecido ontem, regeu os anos 
de ouro do América, nas décadas 
de ́ 60 e  ́ 70 à frente do “American 
Serenades”, orquestra que se apre-
sentava, apenas, no próprio Améri-
ca, que tinha uma programação de 
– pelo menos – três festas por se-
mana. Para se ter uma idéia do ní-
vel desse grupo musical basta citar 
duas de suas “lady crooner”: Flora 
Purim, que virou grande nome do 
jazz nos Estados Unidos, e Maria 
Creuza, que fez enorme sucesso di-
vidindo o palco com Vinicicius de 
Morais e Toquinho. Gaucho, Wal-
demar veio  contratado pela Rá-
dio Poti, numa época em que seu 
cast tinha nomes do peso de Agnal 
Rayol e Reinaldo Calheiros.

INFLAÇÃO RESISTE
Do Presidente do DEM, sena-

dor José Agripino: “A infl ação do 
Brasil, infelizmente, está resistindo 
ao grande e único remédio que o go-
verno do PT vem aplicando: a eleva-
ção da taxa de juros. Mesmo assim, 
a infl ação não cede porque está nos 
faltando o principal remédio para 
conter a elevação de preços, que é a 
credibilidade de governo”,

RN NA TV

Pela segunda vez, desde a es-
tréia, uma equipe de novela “Dez 
Mandamentos”, sucesso da Rede 
Record, dirigida por Alexandre 
Avancini e escrita por Vivian de 
Oliveira, vem ao Rio Grande do 
Norte para a gravação de cenas ex-
ternas de deserto. A equipe está 
em Porto do Mangue. A novela bí-
blica está entrando na sua terceira 
fase que tratará das pragas do Egi-
to e travessia do Mar Vermelho.

POR EDITAL
A Potigás, empresa que tem o 

Governo do Rio Grande do Norte, 
como um dos seus principais acio-
nistas e inndicador do seu Presi-
dente está sendo notifi cada por 
edital pela 1ª Unidade Regional de 
Tributação, do mesmo Governo do 
Estado, “considerando que o con-
tribuinte não exerce atividade no 
endereço que consta do cadastro 
de contribuintes do Estado e não 
recebimento pela empresa e por 
parte do (s) senhor (es) titular (es) 
e/ou representante (s) legal (is) da 
fi rma no meio da notifi cação feita 
por aviso de recebimento AR”.

VELHO PROBLEMA – 
ANTIGO DISCURSO

Esse quarto ano consecutivo de 
seca no nosso Rio Grande do Norte 
coloca em pauta uma nova questão 
que deve obrigar as lideranças regio-
nais a uma mudança no discurso. 
Apostar todas as fi chas na transpo-
sição das águas do Rio São Francis-
co pode não ser a solução universal 
como vinha sendo colocada desde o Império, quando d. Pedro II, em 
1847,  levantou essa hipótese.

O projeto atual se fundamenta na construção de dois imensos ca-
nais ligando a bacia do São Francisco a bacias hidrográfi cas meno-
res, bem como o seus açudes. No papel, a implementação do projeto, 
que estava prometido para ser concluído em 2012, no Governo Lula, 
e agora pulou para 2017 ou 2018, se o dr. Levy não cortar os recursos 
destinados a sua excussão levando água a 390 municípios de Pernam-
buco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará., para benefi ciar direta-
mente uma população de 12 milhões de nordestinos. Em 2008, o cus-
to total de obra estava estimado em R$ 4.5 bilhões, mas esse número 
já foi ultrapassado, servindo, apenas, como uma referência.

Noves fora a classe política, talvez pela falta de uma alternativa 
para apresentar ao eleitorado numa hora em que todos buscam uma 
solução, o Projeto do São Francisco deixou de ser uma unanimidade, 
recebendo muitas críticas por parte de ambientalistas e representan-
tes de outros segmentos da sociedade, inclusive setores d Igreja Católi-
ca que era uma fervorosa defensora do projeto. A resposta do Governo 
é de que o número de empregos criados, direta ou indiretamente, der-
rubam esse quadro. Mas, a realidade vivida neste momento no nosso 
Rio Grande do Norte pode mudar completamente a lógica dessa dis-
cussão. O principal fundamento da transposição é sustentado por dife-
rentes programas de irrigação, e estamos testemunhando as restrições 
a permanência de alguns desses projetos, justamente por falta d´àgua. 
Na bacia dos rios Piranhas/Açu os projetos de irrigação estão ameaça-
dos pela ANA (Agência Nacional de Águas) que vem sinalizando que a 
prioridade deve ser a garantir do consumo humano. Por conta dessa 
situação, om próprio Governo Federal tem falado na necessidade de 
recuperação do São Francisco e seus afl uentes, que não tem consegui-
do repor, nesses anos de seca, o estoque de água responsável ela gera-
ção de energia, nas usinas de Paulo Afonso, Itaparica e Xingó.

O atual projeto foi concebido pelo DNOS (Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento) em 1985, no Governo João Figueirdeo, 
mas, em 1994, no Governo José Sarney, quando o norte-rio-grandense 
Aluízio Alves era Ministro da Integração, foi concluído o estudo defi -
nindo o assunto como “de interesse da União). No Governo Fernando 
Henrique Cardoso, outro norte-rio-grandense, Fernando Bezerra, no 
exercício do Ministério da Integração, fi rmou um compromisso com 
a idéia e com a própria região: “Compromisso pela Vida do São Fran-
cisco”, que propôs a revitalização do rio e criação do Comitê da Bacia 
Hidrográfi ca. No Governo Lula, os esforços do governo foram canali-
zados na reformulação de estudos ambientais e as obras foram ofi -
cialmente iniciadas em 2007 para serem concluídas em 2012, com um 
custo estimado de R$ 8.2 bilhões. A presidente Dilma, em sua campa-
nha eleitoral, produziu alguns programas de televisão em áreas aten-
didas pelas obras do projeto, mas nesse segundo mandato pouco se 
tem falado na transposição, mesmo com o Nordeste vivendo a sua 
maior seca nos últimos cem anos.

Reconhecendo que o Governo Federal conseguiu sepultar as cha-
madas frentes de trabalho como primeira ação de combate a seca 
para garantir a sobrevivência de legiões de famintos que invadiam 
as feiras, com mo agravamento da situação é tempo de cobrar novas 
propostas para enfrentar aspectos novos de um velho poblrma.

 ▶ Os grupos Arquivo Vivo e Linha 
estarão na noite de hoje, no Armazém 
Hall, dentro do programa Samba Ribeira.

 ▶ Completa 95 anos, no dia de hoje, da 
inauguração da capela da Vila de Igapó.

 ▶ A campanha de vacinação do RN 
contra a febre aftosa atingiu a marca de 
92;9% dos animais imunizados.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da População.

 ▶ Os comentários sobre a Mossoró – 
Cidade Junina de 2015 acendem o sinal 
amarelo. Se não mudar o evento pode ser 
comprometido.

 ▶ Para manter a chama acesa, o 
pessoal do Edifício Luciano Barros criou 
uma página no Face book:https://www.
facebook.com/Edifi cioLucianoBarros.

 ▶ A Escola Estadual Mascarenhas 

Homem, de Lagoa Seca, completa, 
hoje, 80 anos de sua inauguração como 
“escola rudimentar”.

 ▶ O Grupo de Escoteiros Maxwel 
de Barros Machado foi considerado 
de utilidade pública pela Assembléia 
Legislativa.

 ▶ Lei municipal da o nome de Professor 
Arnaldo Arsênio de Azevedo no Conjunto 

Lenigrado, em Natal.
 ▶ O responsável pela capelania de São 

Vicente, em Mossoró, desmente o xexo 
da Prefeitura, no facebook. Segundo 
ele, a ajuda fi nanceira combinada já foi 
paga.

 ▶ Nomeado novo Ouvidor Geral da 
Defesa Social: George Luís Bonifácio de 
Souza.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DA BANCADA FEDERAL DO ESTADO, DEPUTADO FELIPE MAIA, 
COBRANDO LIBERAÇÃO DE RECURSOS FEDERAIS PARA ENFRENTAR A SECA

Que o governo federal 
promova o ajuste fi scal, tudo 
bem. Mas, não em cima da 
sobrevivência humana”.

CAMINHO DA VOLTA
O Presidente do Tribunal de 

Justiça, desembargador Cláudio 
Santos, enviou ofício ao governa-
dor Robinson Faria, devolvendo 
50 policiais militares dos 122 colo-
cados à disposição do Judiciário. O 
contingente fi cou restrito ao míni-
mo necessátio para cumprimento 
de atividades essenciais, como é o 
caso do Tribunal de Juri, Escolata e 
Guara de Armas.

MEMÓRIA FRACA
Para quem construiu toda 

uma carreira como sindicalis-
ta, sempre defendendo melhorias 
para trabalhadores e servidores 
públicos, o voto contra a correção 
do salário mínimo para os aposen-
tados, dado pela senadora Fáti-
ma Bezerra term,ima sendo a ne-
gação de tudo o que ele tinha fei-
to na vida.

MAIS UM COMITÊ
O governador Robinson Faria 

baixou decreto criando mais um 
Comitê na administração estadu-
al, o Comitê de Acompanhamen-
to e Agilização de Procedimentos 
Administrativos. É formado pe-
los Secretários da Justiça, Plane-
jamento, e Procurador-geral do 
Estado.

HOSPITAL VENDIDO
No meio de uma das maiores 

crises vividas pela economia poti-
giar, o mercado foi sacudido, on-
tem, com a notícia da venda do 
Hospital Médico Cirturugo a um 
grupo de investidores internacio-
nais, representado pelo advogado 
Eugênio Pinheiro.

PAZ UNIVERSAL

O sucesso antecipado de um 
movimento, lançado nas redes so-
ciais da Internet”, “Natal pela Paz”, 
começou a ter uma leitura de críti-
ca ao Governo do Estado, que re-
solveu criar um movimento para-
lelo para não perder a bandeira da 
Paz, e lançou um movimento si-
milar ”Pacto pela Paz”.

DINHEIRO DA CULTURA
A Comissão Estadual de Cul-

tura da Lei Câmara Cascudo apro-
vou quinze projetos culturais, nas 
áreas de literatura, teatro e músi-
ca, que serão fi nanciados por in-
dicação dos contribuintes com re-
cursos de renúncia fi scal do Go-
verno do Estado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mercado fechado
Este NOVO Jornal traz como manchete hoje reportagem 

que revela um dado preocupante: somente até junho passado, 
3.854 empresas foram extintas no Rio Grande do Norte, núme-
ro que é 46% maior em relação ao registrado no mesmo perío-
do do ano passado. 

A Junta Comercial atribui esse aumento no número de em-
presas extintas à mudança legislativa orquestrada na Lei Com-
plementar nº 147/14, que isenta as empresas dos custos de re-
gistro da extinção, ou seja, podem ser declaradas extintas mes-
mo estando em débito com as obrigações tributárias, previden-
ciárias ou trabalhistas 

Ou seja: segundo os analistas, hoje não existe mais tanta 
burocracia para uma empresa que quebrou deixar formalmen-
te de existir.

A questão mais importante aí é observar os motivos que le-
vam essas empresas à degola: falta de planejamento. 

Segundo dizem especialistas, na matéria assinada pelos re-
pórteres Silvio Andrade e Claudio Oliveira, a crise econômica 
nacional contribui, sim, para que o empresariado seja abalado, 
todavia é necessário dizer que os chamados “mais fortes” (no 
caso, com melhor planejamento) sobrevivem ao tormento. 

O problema é que, seguindo tendência nacional, as empre-
sas com planejamento considerado satisfatório são minoria no 
Rio Grande do Norte. E por aqui, segundo análise do Sebrae, há 
a particularidade de o empresário buscar fortalecer seu negócio 
apenas em momentos favoráveis - o que abre margem para que 
ele diminua quando o momento for ruim.

E, ainda, a falta de preparo para gerenciamento de crises. 
O dólar alto, por exemplo, é um evento que não raramente se 
repete, mas que ainda assim tem talhado consideravelmente a 
atuação de empresas que trabalham com produtos importados 
no estado e que não se preparam devidamente para períodos 
como o atual. 

A boa notícia disso tudo é que, dizem os especialistas, esse 
período de crise é favorável à inovação. E quem nasce numa cri-
se, teoricamente, já sabe como atravessar outra adiante. 

É nítido que o empresariado potiguar precisa neste mo-
mento buscar mais planejamento e inovação, sobretudo em se-
tores alinhados com os grandes projetos do Estado, como o ae-
roporto e seus adventos (hub da Tam e central de distribuição 
dos Correios, por exemplo), o novo Porto de Natal e os investi-
mentos em infraestrutura no interior. 

É preciso apostar nessas ideias e se antecipar à criação de 
empresas para suprir as demandas que surgirão a partir dessa 
nova realidade de crescimento. 

A outra opção é continuar esperando da economia nacional 
como quem espera chuva para reabastecer os açudes que ma-
tam a sede no tórrido sertão, estratégia que não tem dado tão 
certo para nós nesses últimos anos. 

Editorial

Sem plano para a educação
O Rio Grande do Norte juntou-se à maioria e foi um dos es-

tados que não cumpriram o prazo do dia 24 de junho para elabo-
rar e enviar a sua versão do Plano Nacional de Educação (PNE). 
Ele é apontado como essencial para estabelecer as prioridades 
à rede local de educação. Vinte metas estratégicas devem ser 
apresentadas.    

Temas espinhosos como o número de alunos por sala e os 
planos de carreiras dos professores devem ser expostos nos 
documentos. O poder público tem na educação uma de suas 
principais vitrines do fracasso, juntamente com a saúde e segu-
rança. Justamente quando gestores, professores, pais e alunos 
têm a oportunidade de participarem e darem sugestões sobre 
os rumos da educação pública, entraves insistem em permane-
cer no caminho, como a difi culdade de realizarem as reuniões 
de elaboração de propostas. 

A falta de debate pode redundar em uma gestão mais buro-
crática, pois está nos planos do governo federal criar um Sistema 
Nacional de Educação, considerado centralizador por seus críti-
cos. Muitos pontos não saíram do papel, observam associações 
de trabalhadores do setor e outras entidades.

O Brasil está longe de se tornar uma “Pátria Educadora”, 
como prima o slogan do governo Dilma Rousseff , a começar 
pelo “show” do ex-ministro da Educação, Cid Gomes, que fi -
cou com a fama de mal educado após demonstrar destempero 
com deputados, mesmo tendo dito verdades. O atual titular da 
pasta, o professor Renato Janine Ribeiro, foi o terceiro ministro 
em quatro meses do segundo mandato de Dilma. 

Ribeiro teve de se dar com a interferência do ministro Ro-
berto Mangabeira Unger (Secretaria de Assuntos Estratégicos) 
na pasta, tudo com o aval da presidente da República, em mais 
uma demonstração de sua falta de tino político. Um documen-
to elaborado por Unger foi criticado por não ser tão alinhado 
com as propostas gerais do PNE. 

A organização civil “Todos pela Educação” em balanço divul-
gado nesta semana, revelou que o país deve incluir quase três mi-
lhões de crianças na educação básica (estabelecida como priori-
dade pelo ministro Ribeiro). Outro dado ruim divulgado é que so-
mente 54% dos jovens concluem o ensino médio até os 19 anos, 
um número ainda distante dos 100% em 2022. Apesar da distân-
cia, o valor destinado à educação não está longe do estabeleci-
mento, confi rmando que, somente injetar mais dinheiro no sis-
tema, não é sufi ciente para melhorar a prestação do serviço.

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2015.

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2015
de 06.01.2015, torna público o Pregão nº 019/2015, com o objetivo de

, de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência.
Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o

na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun.
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O
Edital será entregue pelo Pregoeiro ou CPL, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos
interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado e
Esclarecimentos e maiores informações serão prestados pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-
Feira, das 08h às 12 horas, aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço
acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 10 de julho de 2015.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

Registro de preços para
aquisição futura e parcelada dematerial de construção, hidráulico e elétrico, para atender
as diversas Secretarias e Fundos Municipais de Assistência e Saúde do Município de
Serra Caiada/RN

dia
23 de julho de 2015 a partir das 09:00 horas,

Rubens Suassuna Carneiro

cpl.pmsc@gmail.com

O PRESIDENTE DA Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Seguridade Social (CNTSS), San-
dro Cezar, afi rmou ontem (10) que 
a greve dos servidores do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), 
que entrou no quarto dia, deve ser 
intensifi cada na próxima semana. 
A expectativa da entidade é que 
na segunda-feira (13), os 26 esta-
dos e o Distrito Federal tenham 
aderido à greve.

“Sabemos que o nível de gre-
ve é diferente, e o movimento vai 
crescendo. Temos adesão de 80% 
dos servidores e não concorda-
mos com o balanço do ministé-
rio, que diz que pouco mais de mil 
[servidores] estão parados”, disse 
Sandro Cezar.

Pelos dados do último balanço 
do Ministério da Previdência So-
cial, divulgado na tarde de ontem 
(9), das 1.605 agências do país, há 
212 totalmente paradas e 322 com 
atendimento parcial. Os dados di-
vulgados não incluem o estado 
de São Paulo em razão de feriado 
local.

Pelo balanço do ministério, 
a greve não afetou os estados do 
Acre, de Alagoas, do Amazonas, 
Espírito Santo, de Rondônia, Ro-
raima e do Tocantins. Os dados di-
vulgados pelo governo mostram 
que 1.745 servidores registraram 

falta por motivo de greve, o que 
corresponde a 5,3% dos trabalha-
dores do INSS. Nova atualização 
deve ser divulgada no fi m da tar-
de desta sexta-feira.

O presidente da CNTSS disse 
que os servidores reivindicam rea-
juste salarial de 27 % – percentual 
maior que os 21% oferecidos pelo 
governo aos servidores federais 
–, além de incorporação da grati-
fi cação de desempenho de ativi-
dade no salário e concurso públi-
co para ampliar o quadro de pes-

soal. “A greve permanece até se-
rem atendidas as reivindicações. 
A ideia é que, quando terminar o 
movimento, os servidores se esfor-
cem para repor o serviço que dei-
xou de ser feito.”

O ministério e o INSS informa-
ram que têm baseado sua relação 
com os servidores no respeito e no 
diálogo e mantêm as portas aber-
tas a suas entidades representati-
vas para a construção de uma so-
lução que contemple os interesses 
de todos.

Quem não for atendido em 
um posto por causa da greve do 
INSS, terá a data remarcada. O re-
agendamento será feito pela pró-
pria agência. O segurado poderá 
confi rmar a nova data pelo núme-
ro de atendimento 135, no dia se-
guinte em que seria atendido. O 
instituto informou que vai consi-
derar a data originalmente agen-
dada como o dia de entrada do 
requerimento, para evitar preju-
ízo fi nanceiro nos benefícios do 
segurado.

GREVE NO INSS 
SERÁ INTENSIFICADA
/ PREVIDÊNCIA /  CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES EM SEGURIDADE SOCIAL AFIRMA QUE 
PARALISAÇÃO DO INSS SERÁ INTENSIFICADA NA PRÓXIMA SEMANA, COM ADESÃO DE 26 ESTADOS

YARA AQUINO
AGÊNCIA BRASIL

O PASSAPORTE BRASILEIRO tem 
nova versão, lançada ontem (10). 
Entre as mudanças está a validade 
do documento, que passa de cinco 
para dez anos. Segundo o ministro 
da Justiça, José Eduardo Cardozo, 
com a medida, o Brasil estará ali-
nhado com o padrão adotado em 
outros países. “Estávamos tendo 
um grande acúmulo de pedidos de 
expedição de passaporte e de re-
novação e não havia sentido man-
ter uma tradição que não é segui-
da no mundo”, disse o ministro.  

Com a mudança na validade, 
os itens de segurança foram re-
forçados. Foi adotado outro pa-
drão de criptografi a para a assi-
natura digital, com o objetivo de 
aumentar a segurança dos dados 
gravados no chip. A capa tem um 
novo visual, e também foram fei-
tas modifi cações na imagem fl uo-
rescente, que não pode ser vista a 
olho nu.

De acordo com o minis-
tro, os elementos de seguran-
ça adotados difi cultam a falsi-
fi cação do documento. “Quan-
do a tecnologia avança, o crime 

também se apropria da tecnolo-
gia para avançar, então o Estado 
tem que estar atento a isso”, dis-
se Cardozo.

Na entrevista coletiva, o dire-
tor-geral da Polícia Federal (PF), 
Leandro Daiello, ressaltou que os 
elementos de segurança no docu-
mento brasileiro possibilitaram a 
aprovação do aumento da valida-
de. “O Brasil passou por uma série 
de aprovações de testes dos seus 
elementos de segurança. Aprova-
dos, [isso] possibilita que o nosso 
documento, então, tenha uma va-

lidade de dez anos. Nós nos equi-
paramos aos elementos de segu-
rança dos passaportes no mun-
do”, disse.

Segundo Cardozo, quem ain-
da tem o passaporte no mode-
lo antigo pode usá-lo até o fi m 
do prazo de validade. Para as no-
vas emissões, será cobrada taxa de 
R$ 257,25, um aumento de 64,7% 
em relação ao valor cobrado ante-
riormente (R$ 156,07). De acordo 
com o ministro, desde 2006, o pre-
ço não era reajustado e a atualiza-
ção foi feita pelo valor da infl ação. 

Na solenidade de lançamento do 
documento, o ministro fez a entre-
ga de dois passaportes a cidadãos.

O Ministério das Relações 
Exteriores informou que o novo 
passaporte será lançado no exte-
rior a partir de agosto, de forma 
escalonada. “A defasagem em re-
lação ao lançamento no Brasil de-
corre da necessidade de adequar 
as entregas do novo material pela 
Casa da Moeda e os imperativos 
logísticos para distribuir esse ma-
terial para os cerca de 200 postos 
no exterior”, explica o Itamaraty 
em nota.

Os consulados brasileiros na 
América do Sul e América Cen-
tral serão os primeiros a fazerem 
a emissão. Logo depois, o docu-
mento será emitido na África, 
Ásia, Europa e Oceania. A previ-
são é que em outubro o passapor-
te seja emitido também na Amé-
rica do Norte. A nota do Itamara-
ty destaca que o aumento da vali-
dade era uma demanda antiga dos 
brasileiros que vivem no exterior. 
“O lançamento do novo passapor-
te constitui um marco importan-
te no processo de aperfeiçoamen-
to constante dos serviços consula-
res”, diz o comunicado.

Validade de novo passaporte 
é ampliada de 5 para 10 anos

/ DOCUMENTO /

MICHÈLLE CANES
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Em Natal, a maior parte das agências está com atendimento paralisado em função da greve

 ▶ Novo passaporte tem outro padrão de criptografi a, por mais segurança

MORREU NA MANHÃ de ontem (10) 
aos 91 anos, no Hospital da Uni-
med de Natal, vítima de uma com-
plicação cirúrgica, o maestro Wal-
demar Ernesto, um músico refe-
rencial para história da música do 
Rio Grande do Norte. O maestro 

estava internado há alguns dias 
após ter quebrado o fêmur em um 
acidente doméstico que  exigiu  a 
realização de um cirurgia. Diábeti-
co, não resistiu após  as complica-
ções do procedimento.

A família deverá informar nas 
próximas horas através da rede so-
cial  o local  e horário do sepulta-
mento do músico. Desde a década 

de 40 o pianista gaúcho, radicado 
em Natal, Waldemar Ernesto con-
sagrou-se maestro da Orquestra 
da Rádio Poti, estabelecendo ain-
da um acordo com o clube Amé-
rica, onde tocava nos fi nais de se-
mana com o famosos “Sexteto”.

Waldemar também foi músico 
do Aeroclube de Natal. Em segui-
da partiu para os circuitos do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Brasília, tra-
balhando nos bailes, boates e tea-
tros mais famosos da época. Em 
1967 recebeu o convite para inau-
gurar a nova sede do Clube Améri-
ca de Natal. ▶ Waldemar Ernesto (1924 - 2015) 

MORRE AOS 91 ANOS O MAESTRO 
WALDEMAR ERNESTO

/ PERDA /

MOISÉS DE LIMA
DO PORTAL NOAR

NEY DOUGLAS / NJ

ISAAC AMORIM / MJ
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Conecte-se

Cesta Básica
Não carece ser economista para 
discordar desses órgãos encarregados 
de medir a infl ação todos os meses 
ou semestralmente. Bastante ir a um 
supermercado e constatar a loucura 
nos preços das mercadorias. Só falta 
o barulho das maquininhas às voltas 
nas remarcações, como acontece 
em tempo de hiper  infl ação. Os 
estabelecimentos comerciais, por 
seus dirigentes ou proprietários, nos 
tratam como caras-de-bobo: põem o 
preço num produto seguido de um “X” 
vermelho anunciando a remarcação 
para baixo. Muitos clientes vão na onda 
e compram pensando na “promoção”. 
E a economia do bolso escapando 
pelo ralo. Qual o poder fi scalizador, 
nos casos de excrescências como 
tais? A resposta é: Nenhum. Estão 
anunciando que em algumas capitais 
a cesta básica sofreu uma queda 
ante a infl ação sem controle. Isso é 
cantiga para ninar gente grande. Tudo 
na tentativa de dar sustentação a uma 
governabilidade. A essa altura não dá 
para esconder o fracasso na economia 
do País. Essa redução de salários e de 
jornada de trabalho já existe há muito 
tempo. Está prevista na Constituição 
em sede de Direito Coletivo do 
Trabalho, à base de negociações 
com representantes das categorias 
profi ssional e econômica. Quando as 
empresas dão sinal de desequilíbrio na 

produção ou venda dos seus produtos. 
Para o Nordeste a complicação será 
maior. O fenômeno da seca está aí a 
mostrar. Se houver redução de água 
para a agricultura irrigada, como se 
anuncia, veremos a cesta básica virar 
‘balaio de gatos’.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Ambiental 
Leio no Novo Jornal que o MPF entrou 
com uma ação pedindo a paralisação 
e demolição do Hotel Parque da 
Costeira, mesmo tendo todas as 
licenças solicitadas. Isso mostra que 
tem muita gente sem ter o que fazer, 
adotando medidas inconsequentes 
como essa. Quanto já foi gasto naquela 
obra e quantas pessoas perderam 
seus empregos? E ainda falam em 
incrementar o turismo no estado.

Ronaldo Lima, 
Por e-mail

Assédio 
[Sobre proposta do deputado Rogério 
Marinho sobre assédio ideológico] 
Quem “faz” a cabeça da maioria dos 
brasileiros são vocês políticos... e vejam 
como o Brasil está. Perdeu meu voto.

Lúcio José, 
Por e-mail 

A disciplina da corrupção 
Sou bamba em matemática, mas não 
entendo patavina da tal da política... Os 
políticos, alunos e mestres da corrupção, 
conseguem fazer muitíssimo bem as 
lições de casa! Porém, esquecem que,  
na faculdade da vida, o povo é quem dita 
as regras! “O poder emana do povo.”

Natércio gomes da costa, 
Por e-mail 

ABC x América Mineiro
Na história da Série B, o ABC enfrentou o 
América Mineiro 10 vezes. Os potiguares 
venceram 03 jogos, empataram 03 e 
perderam 04. O Alvinegro fez 11 gols e 
o Coelho marcou 16. Em 1980, o ABC 
derrotou os mineiros por 4 a 3 num 
sensacional jogo. Gols de Ramirez, Luís 
Carlos Gaúcho e Dirceu para o América; 
Zezinho Pelé (3) e Noé Soares para o 
ABC. Jogo realizado no estádio Mineirão, 
em Belo Horizonte. Essa foi a única 
vitória fora de casa diante dos mineiros.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Luciano Barros 
Realmente manter uma estrutura de 
governo de frente para o mar é caro 
e porque não dizer um verdadeiro 
absurdo, já que temos áreas na 
zona norte ou na Ribeira que poderia 
muito bem atender esse tribunal. Não 

devemos esquecer de que a conta é 
nós contribuinte que honramos e até 
onde sei em nada vai nos servir e isso 
me faz pensar... vivemos realmente 
em uma democracia onde o poder 
emana do povo? NÃO. Vivemos pra 
trabalhar pra pagar privilégios dos 
poderes constituídos que com uma 
canetada passa a mão no patrimônio 
dos outros. PARABÉNS aos moradores 
e proprietários do Edifício Luciano de 
Barros que não se curvam diante dessa 
covardia ditatorial.

Expedito Ivan, 
No site

Luciano Barros 2
É muito estranho que num momento 
em que o Estsdo esteja passando 
por uma grave crise fi nanceira, o 
órgão fi scalizador do Estsdo o TCE, 
se disponha a entrar em litígio com 
condôminos do edifício vizinho, 
pleiteando a desapropriação de um 
terreno que já se encontra incorporado 
ao edifício sem respeitar o devido direito 
de posse dos proprietários legítimos. E 
para isso já disponibilizou recursos que 
tem em caixa para pagamento à vista, 
o que é um absurdo, esse dinheiro que 
está sobrando no caixa do TCE, deveria 
retornar aos cofres do estado.

João Cabral, 
No site
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O FMI, 
os bancos e 
o euro da zona

A crise na Grécia resgatou um an-
tigo conceito espalhado pela esquerda 
em todos os continentes nos últimos 
50 anos: o FMI não ajuda país algum, 
socorre os bancos. A “troika” (comis-
são de três membros) se completa com 
o Banco Central Europeu e a Comissão 
Europeia.

A semana foi revolucionária, como 
sugere o papa Francisco em suas prega-
ções pelo planeta terra. 

Os porta-vozes do capital dizem que 
a Grécia, berço da civilização, quebrou 
porque seus governantes fi zeram como 
tantos outros – gastaram mais do que 
arrecadaram. Além de manter uma pre-
vidência defi citária. 

Aqui mais perto de nós, em plena 
América Latina, o hermano Jorge Bergo-
glio defi niu o capitalismo como “ditadu-
ra sutil”, que impõe a lógica dos lucros 
a qualquer custo, “sem pensar na exclu-
são social ou na destruição da natureza”.

Discurso que levou o índio Evo, en-
tusiasmado e sem qualquer noção sobre 
boas práticas diplomáticas, a presenteá-
-lo com um Cristo crucifi cado numa pe-

ça-símbolo que marcou o comunismo 
( foice e martelo).

Guardemos o discurso do papa 
Francisco e voltemos à aldeia global 
onde pontuam os gregos. Ninguém fala 
sobre o dramático aumento dos gastos 
militares na chamada zona do euro. Mi-
litarização sem precedentes que escon-
de desastroso futuro para alguns países 
diante das impagáveis dívidas. 

Grécia, a mãe da democracia, é um 
dos casos. E a Rússia do senhor Putin só 
observando.

Os países da guerra até que tentaram, 
mas não conseguiram esconder que a 
grande parte do peso da dívida da Grécia 
(US$ 320 bilhões) foi o resultado de déca-
das de militarismo. Ou seja, quase meta-
de do total da dívida (US$ 150 bilhões) fo-
ram gastos militares – ou 7% do PIB da 
Grécia destinado a despesas militares. 

Mesmo no momento atual, que le-
vou a grande massa de desempregados 
a botar a esquerda no poder, a Grécia 
ainda é o país da União Europeia com 
maior gasto militar – com 2,2% do PIB.

Dos membros da aliança militar da 

OTAN, a Grécia tem o maior gasto pro-
porcionalmente, depois dos Estados 
Unidos (que destinam 3,8% do PIB às 
despesas militares). Quem é o campeão 
mundial de venda de armas? 

Os analistas internacionais fi zeram 
uma continha rápida, a demostrar a ab-
surda despesa com armas e máquinas 
de guerra: se a Grécia reduzisse seu gas-
to militar pela metade (1% do PIB), ha-
veria uma economia de US$ 2 bilhões.

Respondendo à questão que fi cou lá 
atrás, sobre o campeão mundial de ven-
da de armas: dos 150 bilhões de dóla-
res em despesa militar da Grécia (dados 
de 2010), 25% foram para a Alemanha, 
13% para a França e 42% para os Esta-
dos Unidos da América.

Quem infl aciona intencionalmente 
a dívida de um país merece o quê? No 
mínimo abrir as contas, recompor dívi-
das e juros escorchantes. É esse tipo de 
negócio que acaba provocando o endu-
recimento de regimes pelo mundo afora. 

A Grécia tem mais tanques de guer-
ra do que Alemanha e França juntas. Pra 
quê?

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Extensão do corpo
Dias e cidades diferentes, a memória associativa teiman-

do em reter dois momentos em meio à labuta condicionada. 
Na capital da República, bate-papo corria solto entre duas 
senhoras na fi la do caixa de uma grande livraria. Cada uma 
delas carregava pequena pilha de livros delgados de capas 
vistosas que consideravam “desestressores maaaravilhosos” 
- com tantos poderes, logo viraram mimos favoritos para 
amigos e parentes. 

Bastou uma espiadela para perceber que eram os tais “li-
vros” de colorir, aqueles com desenhos geométricos ou deta-
lhados de jardins, animais, mandalas e símbolos esperando 
ser preenchidos com cores. Espécie de passatempo para de-
safogar as ansiedades ou o cansaço ao fi m do dia. Verdadeira 
redescoberta adulta do paraíso infantil, agora com o aval de 
grandes editoras, psicólogos, artistas gráfi cos, o escambau. 
De quebra, as senhoras levavam estojos de lápis coloridos 
para dar completeza aos presentes. Nada mais adequado.

Na saída, a pressa ainda me permitiu lançar um olhar de 
admiração para um enorme quiosque na lateral da entrada 
que antes me passara desapercebido: estava repleto daque-
les “livros”. Sinal de grande procura, best-sellers, salvação do 
mercado editorial. Também sinal de tempos estranhos, de 
subversão do ponto de vista de Borges: o livro não mais so-
mente extensão da memória e da imaginação, mas também 
extensão do corpo, das mãos.   

Dia seguinte. Potengi, chuva, trânsito lento. A espiade-
la desta vez foi para a nossa biblioteca pública. A reforma, 
reconstrução ou o que valha continua lá, fi rme e forte a de-
safi ar quaisquer anseios – tenho dúvidas se a comunida-
de realmente os têm – que porventura afl ijam quem sente 
falta de consultar ou levar de empréstimo livros de verda-
de. Obviamente, não são vistos como essenciais pelo poder 
público.

Apenas um quarto dos brasileiros conhece uma bibliote-
ca. Menos, bem menos, que o nosso venal eleitorado. Com-
patível com o nosso índice de leitura de 1,7 livro, em média, 
por ano. Será que, aos leitores, os tais “livros” de colorir pode-
rão ser acrescentados? 

Estatísticas seriam melhoradas, ao menos para inglês 
ver. E, logo, logo, alguns se acharão com autoridade para di-
zer: melhor que nada. Afi nal, pior que se entrar numa livra-
ria para comprar lápis de cor e “livros” de colorir é jogar neu-
rônios fora no mundinho exclusivo da ultraconexão do Fa-
cebook, WhatsApp e cia. Ou nunca ter acesso a um bem 
cultural essencial por culpa da falta de prioridade do poder 
público que resvala em não implementar uma política de 
universalização das bibliotecas e de promoção da leitura li-
terária. Fará todo o sentido. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA – “A família é a primeira escola das crianças”. 
(Papa Francisco, na missa do último dia 6/7, em Guayaquil)

No próximo dia 25, primeiro 
sábado da Festa de Sant`Ana de 
Caicó, ocorre a confraternização 
dos ex-alunos do Colégio Dioce-
sano Seridoense, a primeira sem 
o monsenhor Ausônio Tércio de 
Araújo na direção do tradicional 
estabelecimento de ensino. 

A festa deste ano renderá ho-
menagens aos concluintes de 1965 
(50 anos), exatamente a primei-
ra turma de padre Tércio como di-
retor do Ginásio Diocesano, mais 
adiante Colégio Diocesano.

Há cerca de dois meses come-
çou a circular a informação dando 
conta de problemas com o Minis-
tério Público e o Corpo de Bombei-
ros, que ameaçavam interditar o 
local. Os concluintes de 1965 (99% 
deles residindo longe de Caicó, em 
várias partes do país) não acredita-
ram que isso poderia ocorrer. 

E a festa vai para outro local, 
a ASSEC, clube social dos milita-
res do 1º BEC. Não será realizada 
nas dependências do velho colégio 
dos padres. Nós, os concluintes de 
1965, não teremos a oportunida-
de de confraternizar à sombra das 
velhas árvores naquele santo chão 
plantadas.

A Festa dos ex-alunos do CDS 
é realizada há 30 anos. Não é um 
convescote para alimentar a de-
magogia. É promovida pela Asso-
ciação dos Ex-alunos do colégio 

fundado por Dom Delgado e en-
tregue aos cuidados dos orienta-
dores (diretores) monsenhor Wal-
fredo Gurgel (duas vezes diretor), 
ao padre Costa, padre Sinval, pa-
dre José Celestino Galvão, padre 
Itan Pereira, padre Tércio.

Evento de caráter social e fi -
lantrópico. Receita líquida desti-
nada ao programa de bolsas de es-
tudo, que é reforçado pela anuida-
de dos ex-alunos associados. Bol-
sas de estudos que já benefi ciaram 
centenas e centenas de alunos 
carentes.

Um parêntese: desde a infân-
cia padre Tércio fez a opção prefe-
rencial pelos pobres.

Em agosto de 2014, logo após 
a Festa de Sant´Ana, confi rma-
da a saída do mestre Ausônio Tér-
cio da direção do CDS, seus ami-
gos e ex-alunos já alertavam para 
as mudanças. 

Ninguém é insubstituível, pa-
dre Tércio fez uma caminhada 
longa e produtiva, mas tomara 
que o tempo não destrua a histó-
ria do CDS, uma verdadeira insti-
tuição. Que o velho e querido co-
légio não seja apenas uma fotogra-
fi a na parede.

Como lembrou esta sema-
na uma amiga seridoense, “infe-
lizmente nem todos entendem a 
magia que é para seus ex-alunos 
voltar ao colégio”. Que pelo menos 
as fotos das confraternizações ali 
realizadas ao longo de trinta anos 
conservem o poder afetivo. 

O Colégio Diocesano Serido-
ense é uma família.

O CDS SEM O 
COMANDO DE 
PADRE TÉRCIO
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CRISE DIMINUI TAXA DE 
SOBREVIVÊNCIA DE EMPRESAS
/ GESTÃO /  MOMENTOS DE DESACELERAÇÃO ECONÔMICA MOSTRAM QUE NEM SEMPRE O MAIS FORTE É O MAIS 
BEM PREPARADO PARA ATRAVESSAR TORMENTA; MUITAS EMPRESAS SÓ CRESCEM EM MOMENTOS DE EXPANSÃO ECONÔMICA

O ALTO NÚMERO empresas fechan-
do no Rio Grande do Norte é cau-
sado, principalmente, por falta de 
planejamento. A análise é do ge-
rente da Unidade de Comunica-
ção e Marketing do Sebrae/RN, 
Edwin Aldrin. “Sobrevivência das 
Empresas no Brasil”, uma pesqui-
sa nacional publicada pelo Sebrae 
em 2013, mostrava à época que a 
taxa estava aumentando no país 
anualmente. A crise atual mudou 
o cenário e inverteu os caminhos. 
O número de empresas que fe-
cham é maior que as constituídas, 
hoje, no RN e no resto do país, en-
fatiza Aldrin.

O gerente da Unidade de Co-
municação e Marketing do Se-
brae/RN compara uma empresa 
a um ser vivo e cita o processo de 
seleção natural da Teoria da Evo-
lução, de Charles Darwin. “Quan-
do alguma difi culdade aconte-
ce, sobrevivem os mais fortes”, 
afi rma. 

Nem sempre o mais forte é o 
mais bem preparado. “Aqueles que 
conhecem bem quais são os seus 
custos, as suas limitações, aonde 
pode economizar, determinam o 
preço de venda de forma adequa-
do, tem organização empresarial 
conseguem melhor enfrentar a 
crise, cita Edwin Aldrin. 

No universo empresarial na-
cional, os melhor preparados são 
minoria. Tem uma faixa muito 
grande de pessoas que empreen-
dem, mesmo às vezes por oportu-
nidades, mas ainda não estão pre-
paradas para uma gestão aprimo-
rada, destaca Aldrin. 

Um problema grave das em-
presas do RN e do resto do país é 
que elas só crescem quando o am-
biente está favorável, ressalta o ge-
rente. O problema é quando em si-
tuações desfavoráveis: elas fi cam 
estagnadas, reduzem ou fecham. 
“É o caso que está acontecendo 
agora”, sentencia.  

Neste momento o que acon-
tece com as empresas no Brasil 
é uma seleção natural empresa-
rial, notifi ca Edwin Aldrin. “Só vão 
permanecer  no mercado, aque-
las empresas que estão com o mí-
nimo de preparação para atuarem 
no mercado”, simplifi ca. “Não sig-
nifi ca dizer que pessoas prepara-
das não vão à falência. Vão, sim, 

porque às vezes, o mercado é mais 
complicado em um segmento que 
em outro. 

Uma característica do empre-
sário brasileiro é não saber plane-
jar para abrir e gerir uma empre-
sa, focaliza o gerente. É muito co-
mum o empresário buscar as in-
formações de como abrir uma 
empresa mas não fazem o mesmo 
informações para se preparar para 
isso, enfatiza. 

“As pessoas quando abrem 
uma empresa têm que se preparar 
para momentos de crise”, aconse-
lha o gerente do Sebrae. 

Toda atividade tem seu ci-
clo, independentemente do setor. 
O turismo, carro chefe da econo-
mia natalense, é um dos que mais 
passa por essa sazonalidade.  Às 
vezes, é mensal, semestral, anu-
al, e em alguns casos, acontecem 
a cada três, quatro anos como no 
caso de uma Copa do Mundo de 
Futebol. 

As pessoas pensam muito 
na atividade como algo constan-
te e depois que se começa a in-
vestir, quando não se tem experi-
ência, percebe que tem momen-
tos de crise. O momento atual é 
um exemplo disso, relata o geren-
te. “É natural do mundo do empre-
sário essas fl utuações”, explica. As 
pessoas que não estão bem prepa-
radas ou que não têm feeling do 
mercado gastam o que ganham 
nos ciclos em alta e em situações 
críticas fi cam sem capital. 

MOMENTO ATUAL
A crise é o fator preponderan-

te para o fechamento das empre-
sas e os segmentos mas afetados 
são aqueles que não são essen-
ciais, assinala Edwin Aldrin. Os 
que dependem do dólar têm um 
impacto maior como os que ven-
dem produtos importados porque 
dependem da fl utuação da moeda 
americana. 

“Se essa crise demorar por 
mais tempo vai começar a atingir 
outros segmentos”, destaca Edwin 
Aldrin. Para ele, a crise tem dois 
signifi cados: as  difi culdades eco-
nômicas que o país está enfren-
tando, o lado real; e emocional que 
se instala no imaginário sem cor-
responder à realidade de fato. 

 ▶ O gerente do Sebrae, Edwin Aldrin, ressalta papel da gestão nesse momento

ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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O primeiro passo para 
atravessar a tormenta é se 
preparar a gestão, observa 
Aldrin. Neste momento é 
preciso produzir mais e de 
forma efi ciente e a palavra em 
pauta é inovação, o segredo 
do processo para vender mais, 
melhor e com menos custos. 
O empresário tem que agregar 
valor aos seus produtos. 
“Hoje, ninguém compra mais 
produtos; compra serviços, e 
o diferencial é esse”, sentencia. 
E tudo isso só é possível 
com planejamento porque a 
sobrevivência da empresa está 
diretamente ligada ao processo 
de organização. “É preciso 
otimizar o processo reduzindo 
gastos e melhorando as vendas”, 
resume.  

“Há empresários que, 
infelizmente, não sabem o 
que estão gastando. Misturam 
dinheiro próprio com dinheiro 
da empresa. Pagam a prestação 
do carro que usam em família 
com o dinheiro da empresa, 
sem contabilizar”, explica o 
gerente do Sebrae. Segundo ele, 
o empresário também tem que 
ter seu salário (pró-labore) mas 
é necessário diferenciar muito 
bem a receita da empresa com 
os gastos pessoais. 

Neste momento, é essencial 
se repensar as empresas,  
pondera Edwin Aldrin. “É o 
momento sair do comodismo, 
da área de conforto”, afi rma. 
É esse jogo de cintura que os 
empresários precisam ter para 
driblar a crise. A única coisa 
boa desse momento é fazer 
com que as pessoas saiam do 
comodismo para inovar, frisa. 

PESQUISA SEBRAE
Edwin Aldrin diz ainda 

que o ambiente empresarial 

no Nordeste, principalmente, 
é muito complexo. No caso 
do RN mais ainda por causa 
da inefi ciência das políticas 
públicas voltadas para os 
pequenos negócios, não apenas 
do ponto de vista fi scal. 

Na pauta do dia, nessas 
políticas públicas, ele cita 
a questão da segurança 
pública que tem afastado os 
empresários do comércio de 
rua. Por isso, muitos preferem 
se abrigar nos shoppings. “O 
empresário quando abre uma 
empresa, está abrindo de cara 
seu negócios com dois sócios: 
o governo e o bandido que vai 
buscar seu dinheiro lá”, critica 
Edwin Aldrin.

Há mais de 20 anos 
trabalhando com o segmento 
empresarial, o gerente do 
Sebrae não considera a atual 
crise a pior já vivenciada. 
“Mas é uma situação em que 
as alternativas de resolução 
a médio prazo estão mais 
escassas e a curto prazo não 
existe solução”, sintetiza. 
Para ele, uma das saídas é o 
estabelecimento de um pacto 
entre todos os envolvidos nos 
setores público e privado para 
unir forças. 

Os esforços de diferentes 
correntes políticas, dos 
empresários e da sociedade 
organizada em geral para trazer 
o hub da TAM, a posssível 
instalação do  Centro de 
Tratamento Internacional dos  
Correios para São Gonçalo 
do Amarante é um exemplo 
de união de esforços em prol 
do RN. “Isso talvez dê uma 
energizada na economia e 
o governo tenha um pouco 
mais de reserva para investir 
em outras coisas”, acentua o 
gerente do Sebrae. 

CONTINUAÇÃO
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O estudo realizado pelo 
Sebrae publicado em 2013 
com revelou que a taxa de 
sobrevivência das empresas 
no Brasil com até dois anos de 
atividades  em 2007. No RN, a 
taxa era alta, de 70,8% enquanto 
no país era  de 76,6%.

Naquele período, no 
Brasil, havia um forte 
crescimento na criação de 
novas empresas e de optantes 
pelo SIMPLES Nacional, 
regime fi scal diferenciado 
e favorável aos Pequenos 
Negócios. Em dezembro de 

2012, havia 7,1 milhões de 
empresas registradas nesse 
regime, número 26% acima do 
verifi cado em dezembro do ano 
anterior. Em 2011, a expansão já 
havia sido de quase 30%.

Um corte no estudo 
revelou que naquele 
período, 2007, haviam sido 
constituídas em Natal 2.692 
empresas, ocupando a 17ª 
posição no país e a quinta 
no Nordeste com uma taxa 
de sobrevivência de 66,7%, 
enquanto em Mossoró 568 
(72% de taxa de sobrevivência) 
empresas foram abertas e em 
Parnamirim, 493 (63% de taxa 
de sobrevivência). Esses são 
os dados mais atualizados em 
nível de Sebrae. 

 ▶ Muitos empresários não sabem com o que estão gastando

FECHAMENTO CRESCE 
NO SEMESTRE
/ DADOS / NÚMERO DE EMPRESAS EXTINTAS ATINGIU 46%, SE COMPARADO COM O PRIMEIRO 
SEMESTRE DO ANO PASSADO; MUDANÇA NA LEI FAVORECE FIM DE ATIVIDADES

MESMO COM CRISE econômica que 
se alastra pelo país e pelo mundo, 
no Rio Grande do Norte, a junta co-
mercial (Jucern) registrou um au-
mento de 10% na abertura de no-
vas empresas no primeiro semes-
tre, em relação ao mesmo perío-
do de 2014. Porém, o número de 
empresas extintas, ou seja, aque-
las que registraram fechamento, 
foi bem maior e chega 46% se com-
parado com o primeiro semestre 
do ano passado, ou seja, os núme-
ros apontam que está se fechando 
mais empresas do que abrindo.

Foram abertas 12.881 empre-
sas no estado entre janeiro e junho 
deste ano e fechadas 3.854. Em 
2014, no primeiro semestre o Ju-
cern registrou a abertura de 1.1711 
e fechamento de 2.454. A diferença 
entre a quantidade das que abrem 
e das que fecham permanece qua-
se o mesmo nos dois períodos, por 
isso, a Junta Comercial interpreta 
os números como normais e den-
tro do esperado, já que indicam 
uma proporção.

O coordenador de registro co-
mercial da Jucern, Luzenilson Mo-
reira, explica que Jucern atribui o 
crescimento de 46% no número de 
empresas extintas à mudança le-
gislativa orquestrada na Lei Com-
plementar nº 147/14, que isenta as 
empresas dos custos de registro da 
extinção, ou seja, podem ser decla-
radas extintas mesmo estando em 
débito com as obrigações tributá-
rias, previdenciárias ou trabalhis-

tas. “A lei passou a vigorar em ja-
neiro deste ano. A partir daí re-
gistramos o aumento no registro 
de fechamento de empresas, sen-
do que a grande maioria é de em-
presas que estavam inativas, ou 
seja, não estavam mais funcionan-
do, mas permaneciam registradas 
como abertas”, explica Luzenilson.

Isso ocorria, segundo diz, devi-
do á burocracia para o empresário 
registrar o fechamento já que pre-
cisava das certidões de que não 
estava em débito com suas obri-
gações, fato que não é mais exigi-
do, desburocratizando o procedi-
mento. “Por isso, na nossa avalia-
ção, não consideramos esse dado 

como resultado de natureza eco-
nômica”, alerta.

A Jucern não avalia o que leva 
uma empresa a fechar as portas. 
Também não tem um levanta-
mento do tempo que as empresas 
permanecem ativas ou quantas 
estão inativas aguardando registro 
de fechamento. “O tempo de du-
ração de uma empresa não coin-
cide com o período de registro da 
mesma porque antes de ofi cializar 
o fechamento ela já poderia estar 
inativa”, adverte.

Somente após a demanda re-
primida de empresas inativas for 
registrada como extinta, fato que 
deve ocorrer nos próximos me-

ses ou ano, será possível ter um 
retrato mais real da proporção 
de empresas que fecham e do 
tempo que permaneceram aber-
tas, já que a nova lei facilita este 
procedimento.

Para a Junta Comercial, o es-
tado passa por um momento de 
crescimento do número de em-
presas que começam a operar e 
um ajustamento em curso entre 
o número de empresas inativas, 
mas não extintas. “Por isso não 
podemos concluir que existe uma 
situação crítica do ponto de vista 
do registro de extinção de empre-
sas”, acrescenta o coordenador de 
registros da Jucern.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INDÚSTRIA É A 
QUE MAIS FECHA 
AS PORTAS

Os números da Junta comer-
cial confi rmam o que já vem sen-
do observado antes mesmo da 
crise econômica ganhar força. As 
empresas do setor da indústria 
são as que mais fecham as por-
tas. Existem 2.216 empresas ati-
vas no setor industrial, incluindo 
a construção civil, mas a Jucern 
aponta um percentual de 9,59% de 

fechamento.
É possível se estabelecer uma 

relação de proporcionalidade en-
tre os índices de extinção e o nú-
mero de empresas com registro 
ativo. O setor de comércio é o que 
mais tem empresas ativas: 98.633. 
Em números reais, é o setor com 
maior número de empresas fe-
chadas mas o percentual fi ca em 
6,69%. O setor de serviços aparece 
com 6,30% de fechamento e 5.11 
empresas em atividade no estado.

Nos últimos cinco anos (2009-
2014) o volume de abertura e de 

encerramento de empresas na Ju-
cern se deram numa crescente, 
tendo como informação relevan-
te uma leve redução do número 
de extinções com aumento no nú-
mero de aberturas no comparati-
vo entre 2010 e 2011 e crescimento 
em dobro do número de extinções 
com redução do ritmo de abertu-
ras no período entre 2012 e 2013, 
de modo que o volume do resul-
tado entre o número de empresas 
abertas e extinções de empresas 
abertas no período de 2011 a 2014 
decresceu de 20.346 para 18.189.

Em Natal, houve movimenta-
ção semelhante do ocorrido no es-
tado, com duplicação do núme-
ro de extinções nos períodos de 
2012 a 2013, havendo, no entan-
to um resultado defi citário menor 
do que o índice estadual, de modo 
que o volume do resultado entre o 
número de empresas abertas e ex-
tinções de empresas abertas no 
período de 2010 a 2014 decresceu 
de 6.747 para 6.580. O comércio, 
por exemplo, cresceu em natal en-
tre 2009 e 2010, mas perdeu postos 
desde então.

O JUIZ NORTE-AMERICANO Jed Rako-
ff , responsável pela ação coletiva 
de investidores estrangeiros que 
reclamam perdas fi nanceiras con-
tra a Petrobras nos Estados Uni-
dos, decidiu  acolher parcialmente 
pedido da empresa sobre extinção 
do processo, mas manteve a ação, 
que seguirá para a fase probatória. 

De acordo com comunicado 
divulgado hoje ontem pela Petro-
bras, a intenção de extinguir o pro-
cesso era que a Corte americana 
analisasse a necessidade de seguir 
para a fase probatória, quando são 
apresentadas as provas. Na deci-
são, o juiz Rakoff  acatou parte dos 
argumentos da companhia, mas 
dará prosseguimento ao processo. 

No documento, a Petrobras in-
formou que o juiz reconheceu que 
os pleitos relacionados à emis-
são de títulos nos EUA em 2012 

estão prescritos e que os pedidos 
relativos aos valores mobiliários 
(ações) adquiridos no Brasil estão 
sujeitos à resolução por arbitra-
gem, conforme previsto no esta-
tuto social da companhia. Entre-
tanto, a ação dos investidores con-
tinuará quanto aos demais pleitos 
apresentados.

Na nota encaminhada ao mer-
cado, a companhia explicou que, 
por determinação do juiz Rakoff , o 
cronograma do processo, incluin-
do a etapa probatória, deverá ser 
apresentado pelas partes até o dia 
15. A previsão para início do julga-
mento é 1º de fevereiro de 2016.

Rafael Zinato, do grupo Almei-
da Advogados, que, em parceria 
com o escritório americano Wolf 
Popper, representam os investi-
dores nos Estados Unidos, infor-
mou que o juiz Rakoff  prossegui-

rá com a ação coletiva, com base 
no pedido inicial dos escritórios. 
Zinato considerou prematuras as 
informações passadas pela esta-
tal em relação à etapa probatória 

e ao início do julgamento da ação. 
“Tomo como base a decisão judi-
cial e não um comunicado da Pe-
trobras”, explicou.

Para Zinato, apesar de o juiz 
ter reconhecido os pedidos da Pe-
trobras, a ideia dos escritórios é 
mostrar à Justiça norte-america-
na que a má governança da em-
presa e os fatos investigados pela 
Operação Lava Jato, iniciada em 
março de 2014, prejudicaram os 
investidores. 

“A fi nalidade da ação é justa-
mente apurar os prejuízos causa-
dos aos investidores minoritários”. 
Participam da ação investidores 
de qualquer nacionalidade, des-
de que sejam detentores de títulos 
da estatal brasileira adquiridos na 
Bolsa de Valores de Nova York, co-
nhecidas como ADRs (‘American 
Depositary Receipts’).

Justiça americana mantém 
ação contra Petrobras

/ GOVERNANÇA /

 ▶ Empresa tentou extinguir ação

 ▶ Coordenador de registro da Jucern, Luzenilson Moreira, diz que empresas eram inativas mas continuavam registradas

FÁBIO CORTEZ / NJ

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASI
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O primeiro passo para 
atravessar a tormenta é se 
preparar a gestão, observa 
Aldrin. Neste momento é 
preciso produzir mais e de 
forma efi ciente e a palavra em 
pauta é inovação, o segredo 
do processo para vender mais, 
melhor e com menos custos. 
O empresário tem que agregar 
valor aos seus produtos. 
“Hoje, ninguém compra mais 
produtos; compra serviços, e 
o diferencial é esse”, sentencia. 
E tudo isso só é possível 
com planejamento porque a 
sobrevivência da empresa está 
diretamente ligada ao processo 
de organização. “É preciso 
otimizar o processo reduzindo 
gastos e melhorando as vendas”, 
resume.  

“Há empresários que, 
infelizmente, não sabem o 
que estão gastando. Misturam 
dinheiro próprio com dinheiro 
da empresa. Pagam a prestação 
do carro que usam em família 
com o dinheiro da empresa, 
sem contabilizar”, explica o 
gerente do Sebrae. Segundo ele, 
o empresário também tem que 
ter seu salário (pró-labore) mas 
é necessário diferenciar muito 
bem a receita da empresa com 
os gastos pessoais. 

Neste momento, é essencial 
se repensar as empresas,  
pondera Edwin Aldrin. “É o 
momento sair do comodismo, 
da área de conforto”, afi rma. 
É esse jogo de cintura que os 
empresários precisam ter para 
driblar a crise. A única coisa 
boa desse momento é fazer 
com que as pessoas saiam do 
comodismo para inovar, frisa. 

PESQUISA SEBRAE
Edwin Aldrin diz ainda 

que o ambiente empresarial 

no Nordeste, principalmente, 
é muito complexo. No caso 
do RN mais ainda por causa 
da inefi ciência das políticas 
públicas voltadas para os 
pequenos negócios, não apenas 
do ponto de vista fi scal. 

Na pauta do dia, nessas 
políticas públicas, ele cita 
a questão da segurança 
pública que tem afastado os 
empresários do comércio de 
rua. Por isso, muitos preferem 
se abrigar nos shoppings. “O 
empresário quando abre uma 
empresa, está abrindo de cara 
seu negócios com dois sócios: 
o governo e o bandido que vai 
buscar seu dinheiro lá”, critica 
Edwin Aldrin.

Há mais de 20 anos 
trabalhando com o segmento 
empresarial, o gerente do 
Sebrae não considera a atual 
crise a pior já vivenciada. 
“Mas é uma situação em que 
as alternativas de resolução 
a médio prazo estão mais 
escassas e a curto prazo não 
existe solução”, sintetiza. 
Para ele, uma das saídas é o 
estabelecimento de um pacto 
entre todos os envolvidos nos 
setores público e privado para 
unir forças. 

Os esforços de diferentes 
correntes políticas, dos 
empresários e da sociedade 
organizada em geral para trazer 
o hub da TAM, a posssível 
instalação do  Centro de 
Tratamento Internacional dos  
Correios para São Gonçalo 
do Amarante é um exemplo 
de união de esforços em prol 
do RN. “Isso talvez dê uma 
energizada na economia e 
o governo tenha um pouco 
mais de reserva para investir 
em outras coisas”, acentua o 
gerente do Sebrae. 
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O estudo realizado pelo 
Sebrae publicado em 2013 
com revelou que a taxa de 
sobrevivência das empresas 
no Brasil com até dois anos de 
atividades  em 2007. No RN, a 
taxa era alta, de 70,8% enquanto 
no país era  de 76,6%.

Naquele período, no 
Brasil, havia um forte 
crescimento na criação de 
novas empresas e de optantes 
pelo SIMPLES Nacional, 
regime fi scal diferenciado 
e favorável aos Pequenos 
Negócios. Em dezembro de 

2012, havia 7,1 milhões de 
empresas registradas nesse 
regime, número 26% acima do 
verifi cado em dezembro do ano 
anterior. Em 2011, a expansão já 
havia sido de quase 30%.

Um corte no estudo 
revelou que naquele 
período, 2007, haviam sido 
constituídas em Natal 2.692 
empresas, ocupando a 17ª 
posição no país e a quinta 
no Nordeste com uma taxa 
de sobrevivência de 66,7%, 
enquanto em Mossoró 568 
(72% de taxa de sobrevivência) 
empresas foram abertas e em 
Parnamirim, 493 (63% de taxa 
de sobrevivência). Esses são 
os dados mais atualizados em 
nível de Sebrae. 

 ▶ Muitos empresários não sabem com o que estão gastando

FECHAMENTO CRESCE 
NO SEMESTRE
/ DADOS / NÚMERO DE EMPRESAS EXTINTAS ATINGIU 46%, SE COMPARADO COM O PRIMEIRO 
SEMESTRE DO ANO PASSADO; MUDANÇA NA LEI FAVORECE FIM DE ATIVIDADES

MESMO COM CRISE econômica que 
se alastra pelo país e pelo mundo, 
no Rio Grande do Norte, a junta co-
mercial (Jucern) registrou um au-
mento de 10% na abertura de no-
vas empresas no primeiro semes-
tre, em relação ao mesmo perío-
do de 2014. Porém, o número de 
empresas extintas, ou seja, aque-
las que registraram fechamento, 
foi bem maior e chega 46% se com-
parado com o primeiro semestre 
do ano passado, ou seja, os núme-
ros apontam que está se fechando 
mais empresas do que abrindo.

Foram abertas 12.881 empre-
sas no estado entre janeiro e junho 
deste ano e fechadas 3.854. Em 
2014, no primeiro semestre o Ju-
cern registrou a abertura de 11.711 
e fechamento de 2.454. A diferença 
entre a quantidade das que abrem 
e das que fecham permanece qua-
se o mesmo nos dois períodos, por 
isso, a Junta Comercial interpreta 
os números como normais e den-
tro do esperado, já que indicam 
uma proporção.

O coordenador de registro co-
mercial da Jucern, Luzenilson Mo-
reira, explica que Jucern atribui o 
crescimento de 46% no número de 
empresas extintas à mudança le-
gislativa orquestrada na Lei Com-
plementar nº 147/14, que isenta as 
empresas dos custos de registro da 
extinção, ou seja, podem ser decla-
radas extintas mesmo estando em 
débito com as obrigações tributá-
rias, previdenciárias ou trabalhis-

tas. “A lei passou a vigorar em ja-
neiro deste ano. A partir daí re-
gistramos o aumento no registro 
de fechamento de empresas, sen-
do que a grande maioria é de em-
presas que estavam inativas, ou 
seja, não estavam mais funcionan-
do, mas permaneciam registradas 
como abertas”, explica Luzenilson.

Isso ocorria, segundo diz, devi-
do á burocracia para o empresário 
registrar o fechamento já que pre-
cisava das certidões de que não 
estava em débito com suas obri-
gações, fato que não é mais exigi-
do, desburocratizando o procedi-
mento. “Por isso, na nossa avalia-
ção, não consideramos esse dado 

como resultado de natureza eco-
nômica”, alerta.

A Jucern não avalia o que leva 
uma empresa a fechar as portas. 
Também não tem um levanta-
mento do tempo que as empresas 
permanecem ativas ou quantas 
estão inativas aguardando registro 
de fechamento. “O tempo de du-
ração de uma empresa não coin-
cide com o período de registro da 
mesma porque antes de ofi cializar 
o fechamento ela já poderia estar 
inativa”, adverte.

Somente após a demanda re-
primida de empresas inativas for 
registrada como extinta, fato que 
deve ocorrer nos próximos me-

ses ou ano, será possível ter um 
retrato mais real da proporção 
de empresas que fecham e do 
tempo que permaneceram aber-
tas, já que a nova lei facilita este 
procedimento.

Para a Junta Comercial, o es-
tado passa por um momento de 
crescimento do número de em-
presas que começam a operar e 
um ajustamento em curso entre 
o número de empresas inativas, 
mas não extintas. “Por isso não 
podemos concluir que existe uma 
situação crítica do ponto de vista 
do registro de extinção de empre-
sas”, acrescenta o coordenador de 
registros da Jucern.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

INDÚSTRIA É A 
QUE MAIS FECHA 
AS PORTAS

Os números da Junta comer-
cial confi rmam o que já vem sen-
do observado antes mesmo da 
crise econômica ganhar força. As 
empresas do setor da indústria 
são as que mais fecham as por-
tas. Existem 2.216 empresas ati-
vas no setor industrial, incluindo 
a construção civil, mas a Jucern 
aponta um percentual de 9,59% de 

fechamento.
É possível se estabelecer uma 

relação de proporcionalidade en-
tre os índices de extinção e o nú-
mero de empresas com registro 
ativo. O setor de comércio é o que 
mais tem empresas ativas: 98.633. 
Em números reais, é o setor com 
maior número de empresas fe-
chadas mas o percentual fi ca em 
6,69%. O setor de serviços aparece 
com 6,30% de fechamento e 5.11 
empresas em atividade no estado.

Nos últimos cinco anos (2009-
2014) o volume de abertura e de 

encerramento de empresas na Ju-
cern se deram numa crescente, 
tendo como informação relevan-
te uma leve redução do número 
de extinções com aumento no nú-
mero de aberturas no comparati-
vo entre 2010 e 2011 e crescimento 
em dobro do número de extinções 
com redução do ritmo de abertu-
ras no período entre 2012 e 2013, 
de modo que o volume do resul-
tado entre o número de empresas 
abertas e extinções de empresas 
abertas no período de 2011 a 2014 
decresceu de 20.346 para 18.189.

Em Natal, houve movimenta-
ção semelhante do ocorrido no es-
tado, com duplicação do núme-
ro de extinções nos períodos de 
2012 a 2013, havendo, no entan-
to um resultado defi citário menor 
do que o índice estadual, de modo 
que o volume do resultado entre o 
número de empresas abertas e ex-
tinções de empresas abertas no 
período de 2010 a 2014 decresceu 
de 6.747 para 6.580. O comércio, 
por exemplo, cresceu em natal en-
tre 2009 e 2010, mas perdeu postos 
desde então.

O JUIZ NORTE-AMERICANO Jed Rako-
ff , responsável pela ação coletiva 
de investidores estrangeiros que 
reclamam perdas fi nanceiras con-
tra a Petrobras nos Estados Uni-
dos, decidiu  acolher parcialmente 
pedido da empresa sobre extinção 
do processo, mas manteve a ação, 
que seguirá para a fase probatória. 

De acordo com comunicado 
divulgado hoje ontem pela Petro-
bras, a intenção de extinguir o pro-
cesso era que a Corte americana 
analisasse a necessidade de seguir 
para a fase probatória, quando são 
apresentadas as provas. Na deci-
são, o juiz Rakoff  acatou parte dos 
argumentos da companhia, mas 
dará prosseguimento ao processo. 

No documento, a Petrobras in-
formou que o juiz reconheceu que 
os pleitos relacionados à emis-
são de títulos nos EUA em 2012 

estão prescritos e que os pedidos 
relativos aos valores mobiliários 
(ações) adquiridos no Brasil estão 
sujeitos à resolução por arbitra-
gem, conforme previsto no esta-
tuto social da companhia. Entre-
tanto, a ação dos investidores con-
tinuará quanto aos demais pleitos 
apresentados.

Na nota encaminhada ao mer-
cado, a companhia explicou que, 
por determinação do juiz Rakoff , o 
cronograma do processo, incluin-
do a etapa probatória, deverá ser 
apresentado pelas partes até o dia 
15. A previsão para início do julga-
mento é 1º de fevereiro de 2016.

Rafael Zinato, do grupo Almei-
da Advogados, que, em parceria 
com o escritório americano Wolf 
Popper, representam os investi-
dores nos Estados Unidos, infor-
mou que o juiz Rakoff  prossegui-

rá com a ação coletiva, com base 
no pedido inicial dos escritórios. 
Zinato considerou prematuras as 
informações passadas pela esta-
tal em relação à etapa probatória 

e ao início do julgamento da ação. 
“Tomo como base a decisão judi-
cial e não um comunicado da Pe-
trobras”, explicou.

Para Zinato, apesar de o juiz 
ter reconhecido os pedidos da Pe-
trobras, a ideia dos escritórios é 
mostrar à Justiça norte-america-
na que a má governança da em-
presa e os fatos investigados pela 
Operação Lava Jato, iniciada em 
março de 2014, prejudicaram os 
investidores. 

“A fi nalidade da ação é justa-
mente apurar os prejuízos causa-
dos aos investidores minoritários”. 
Participam da ação investidores 
de qualquer nacionalidade, des-
de que sejam detentores de títulos 
da estatal brasileira adquiridos na 
Bolsa de Valores de Nova York, co-
nhecidas como ADRs (‘American 
Depositary Receipts’).

Justiça americana mantém 
ação contra Petrobras

/ GOVERNANÇA /

 ▶ Empresa tentou extinguir ação

 ▶ Coordenador de registro da Jucern, Luzenilson Moreira, diz que empresas eram inativas mas continuavam registradas

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Atrações turísticas 
de Buenos Aires

Praça de Maio
É a mais antiga da cidade, fundada em 1580. 
Ao seu redor fi cam situados prédios históricos 
como o Cabildo, que abrigou a sede do 
governo espanhol. O espaço reúne populares 
em eventos de protestos e comemorações.

Casa Rosado
Também localizada nas proximidades da 
Praça de Maio, é a sede da Presidência da 
República da Argentina. Abriga o Museu da 
Casa do Governo, com material relacionado 
aos presidentes do país.

Catedral Metropolina
Situada ao redor da Praça de Maio, abriga 
o mausoleu do general San Martin, herói da 
independência argentina. Foi reconstruída 
diversas vezes desde suas origens humildes 
no século XVI. O interior mantém estátuas 
preciosas do século XVIII.

Avenida Corrientes
Uma das principais e mais famosas ruas de 
Buenos Aires, eixo da vida noturna e boêmia 
da cidade. É considera a Broadway portenha 
por concentrar teatros, cinemas, livrarias, 
salas de espetáculos.

Calle Florida
Um dos símbolos da cidade de Buenos Aires. 
Limitada unicamente ao passo de pedestres, 
este calçadão de aproximadamente um 
quilômetro de extensão é um dos pontos 
turísticos mais apreciados. Verdadeiro cartão 
postal e obrigatório para quem quer fazer 
compras.   

Obelisco
Monumento histórico da cidade, foi erguido em 
1936 na Praça da República, no cruzamento 
das avenidas Corrientes e 9 de julho, em 
comemoração ao quarto centenário da 
fundação da cidade. Tem 67 metros de altura.

Flor de aço
Escultura metálica situada na Praça 
das Nações Unidas, no bairro Recoleta. 
Presenteada à cidade pelo arquiteto argentino 
Eduardo Catalano, a grande fl or feita em 
aço inoxidável com esqueleto de alumínio 
pesa dezoito toneladas e atinge 23 metros 
de altura. Possui um sistema elétrico que 
abre automaticamente e fecha as pétalas, 
dependendo da hora do dia. 

Cemitério da Recoleta
Famosa necrópole, cujos jardins constituem 
uma área de lazer entre os portenhos. Ganhou 
fama devido ao luxo das lápides e ostentação 
dos túmulos. Local em que está enterrada a 
ex-primeira dama Evita Peron.

Parque de Palermo
Inaugurado em 1875, localizado entre as 
avenidas Casares e Avenida del Libertador, 
destaca-se pela vegetação, lagos e roseiras. 
Tem zoológico e planetário.

Cassino Flutuante
Localizado no porto da cidade, o barco de 
quatro andares chamado Estrela da Fortuna 
é uma réplica das antigas navegações que 
percorriam o rio Mississipi no fi nal do século 
XIX. Permite apostas 24 horas por dia. 

Praça do Congresso
Concentra alguns dos principais edifícios do 
país, como a sede do Congresso Nacional, 
erguido em 1906 em estilo grego-romano.  

Caminito
É uma rua-museu e um logradouro tradicional, 
de grande valor cultural e turístico, localizado 
no bairro de La Boca, onde também se 
encontra o estádio La Bombonera, do Boca 
Juniors.

Feira de San Telmo
Famosa pela venda de antiguidades e 
curiosidades, dizem que recebe cerca de 10 
mil visitantes a cada domingo.

Museus
Tem uma quantidade razoável de todos os 
tipos: História, Arte e Cultura Popular. O quadro 
Abaporu, da brasileira Tarsila do Amaral, está 
no acervo do Museu de Arte Latino-Americana 
de Buenos Aires (Malba). Também é possível 
encontrar obras de Hélio Oiticica e Antônio Dias.

Casas de tango
Há várias opções, destinadas a acolher 
grande público (como Senhor Tango, uma 
espécie de teatro de quatro andares com 
capacidade para mais de mil espectadores, 
onde é apresentado um espetáculo no estilo 
dos grandes shows da Broadway, estrelado 
pelo cantor Fernando Soler, dono da casa) ou 
público seleto (como Gala Tango, uma das 
mais glamorosas da cidade por causa da 
decoração e arquitetura em estilo francês, 
que oferece apenas 40 lugares. Consta que 
quando Madonna visita Buenos Aires reserva 
a casa só para o seu grupo). 

COMO NO POEMA Pneumotórax, de Ma-
nuel Bandeira, o tango pode não ter real 
poder curativo, mas é um potente agen-
te terapêutico – da mesma forma como 
o samba e o carnaval preenchem o ima-
ginário lúdico dos brasileiros. 

Segundo os estudiosos, suas origens 
musicais remontam ao fi nal do século 
19 na região do Rio da Prata, entre as ci-
dades de Buenos Aires, na Argentina, e 
Montevidéu, no Uruguai. Como dança, 
dizem que nasceu nos subúrbios da Ar-
gentina. O ritmo é sincopado; no enredo 
misturam-se o drama, a paixão e a sensu-
alidade, componentes que arrebatam os 
espectadores para o contexto da inter-
pretação do artista. 

Trata-se de um gênero da arte essen-
cialmente triste, com tons de um lirismo 
agressivo, e não exatamente por isso foi 
considerado um Patrimônio Oral e Imate-
rial da Humanidade pela Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura em 30 de setembro de 2009.

Pois esse universo musical e dançante, 
e por que não dizer cênico, difundido nas 
primeiras décadas do século passado para  
todo o mundo por cantores como Carlos 

Gardel, Ignacio Corsini e Agustín Magal-
di, e cantoras do naipe de Rosita Quiroga 
e Azucena Maizani, está ainda mais pró-
ximo de Natal e do Rio Grande do Norte.

A inauguração da linha aérea sema-
nal entre Natal e Buenos Aires pela com-
panhia brasileira Gol, sábado passado 
(4), facilita aos potiguares absover ge-
nerosas doses - pela primeira vez ou no-
vamente - da rica cultura portenha, que 
desponta como atração irresistível para 
turistas de todas as partes.

Apenas cinco horas e meia de um voo 
direto separam agora o cenário tropical 
de mar e dunas tão conhecido dos na-
talenses da capital e maior cidade da Ar-
gentina, localizada no estuário do Rio da 
Prata, considerado o maior do mundo, 
constituindo a desembocadura dos rios 
Paraná e Uruguai no Oceano Atlântico.

Buenos Aires se destaca por manter 
e preservar sua arquitetura de estilo co-
lonial e europeu, abrigando em sítios his-
tóricos - como também em prédio de es-
tilos modernos - uma grande concentra-
ção de museus, teatros, centros culturais 
e bibliotecas, expressando o elevado ní-
vel cultural da cidade, terra natal do papa 
Francisco e muitas vezes aludida como a 
Paris da América do Sul. 

O voo da Gol operado com Boeing 
737-800, com capacidade para 177 pas-
sageiros e duas opções de classe, comfort 
ou econômica, é o segundo destino in-
ternacional do Aeroporto Internacional 
Aluísio Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante. O terminal potiguar já conta com 
voo direto para Lisboa, Portugal, realiza-
do pela companhia aérea TAP às terças-
-feiras, quintas e domingos.

A nova opção de voo direto para o 
país portenho deve incrementar um des-
tino sempre muito concorrido, mas que 
nos últimos dois anos vem perdendo pre-
ferências para Maine e Orlando, nos Esta-
dos Unidos, e o Caribe, na América Cen-
tral, segundo informações da assessoria 
de imprensa da CVC, a maior operadora 
de turismo do Brasil, que até no ano pas-
sado transportava uma média de 7 a 10 
mil brasileiros por mês para Buenos Aires.

UM TANGO 
BEM ALI

/ VIAGEM / 
VOO SEMANAL DIRETO 
DA GOL ENTRE NATAL 
E BUENOS AIRES, COM 
DURAÇÃO DE POUCO 
MAIS DE CINCO HORAS, 
APROXIMA AINDA MAIS 
A NATUREZA TROPICAL 
DA RICA CULTURA 
PORTENHA

Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi. 

Tosse, tosse, tosse. 
Mandou chamar o médico: 

- Diga trinta e três. 
- Trinta e três... trinta e três... trinta e três... 

- Respire. 
- O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o pulmão direito infi ltrado. 

- Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax ? 
- Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 

 ▶ Cantor de tango Fernando Soler, um dos 

mais renomados em atividade na Argentina

 ▶ Casas de Tango em Buenos Aires são atrações para os turistas que visitam a cidade; no “Senhor Tango” os espectadores assistem a um show no estilo da Broadway

 ▶ Casa Rosado, sede do governo federal argentino, e o Obelisco, um monumento histórico

 ▶ Flor de Aço, escultura metálica de 23 metros de altura, e o Caminito, rua-museu da capital

 ▶ Cabildo, prédio que abrigou a sede do governo espanhol, e a Catedral Metropolitana 
CONTINUA
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Agentes de viagens passam al-
gumas dicas para quem pretende 
visitar Buenos Aires, cidade com 
cerca de 3,5 milhões de habitantes 
que oferece intensa vida cultural. 
Apesar de ser a segunda maior área 

metropolitana da América do Sul, 
depois da Grande São Paulo, a capi-
tal argentina não é violenta. Não se 
vê nem se noticia casos de assalto à 
mão armada, mas há batedores de 
carteira. Por isso, o conselho é para 

não facilitar e fi car atento. 
Trocar moeda, só nas casas ofi -

ciais. Evite negociar com os cam-
bistas de ruas, encontrados com 
frequência, por exemplo, na Calle 
Florida, a rua de pedestre que se es-
tende por dez quadras com abun-
dância de lojas de marcas e postos 
de vendas de fl ores e jornais. Ali o 
consumidor pode encontrar ofer-
tas dos famosos alfajores, tradicio-

nal guloseima daquele país.
Cuidado semelhante deve-se 

tomar com os taxistas. A cidade 
possui uma frota de 55 mil taxis, 
mas o turista deve optar, por ques-
tão de segurança, pelos carros de 
aluguel associados a uma coope-
rativa. E não trocar nem receber 
dólares destes profi ssionais.

O serviço dos garçons nunca 
vem incluído na conta, como ocor-

re no Brasil. Por isso, recomenda-se 
generosidade na gorjeta. É comum 
o cliente ocupar seu lugar no restau-
rante e ainda encontrar em cima da 
mesa o dinheiro que o freguês ante-
rior deixou de gratifi cação. 

Na Argentina, um homem cum-
primenta outro homem com um 
beijo no rosto. É habito. Não estra-
nhe nem veja maldade nisso para 
não passar vexame.

Lojas, bares e restaurantes da 
cidade, e até mesmo o comércio in-
formal, aceita o real nas compras e 
no consumo do serviço oferecido. A 
moeda brasileira está mais valori-
zada, na proporção de um real para 
três pesos pela cotação do paralelo.

Operadoras de turismo como a 
CVC oferece pacotes para Buenos 
Aires, incluindo transporte, hospe-
dagem e city tour.  

O voo inaugural da Gol para 
Buenos Aires partiu às 23h55 do 
aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, no último sábado, com 
passageiros que ocupavam no má-
ximo um terço de sua capacidade. 
Para o empresário Carlos Rosado, 
dono da agência de viagens Ara-
bela Turismo, que participou des-
te momento alvissareiro para o 
trade potiguar, já que passou a re-
ceber também semanalmente um 
voo recíproco com turistas argen-
tinos, a tendência é que a deman-
da cresça já no próximo mês.

“Acho que em agosto esse voo 
pode partir daqui com 90% de ocu-
pação”, estima, salientando dois fa-
tores que concorrem para a cap-
tação de mais clientes: o preço em 
conta (entre R$ 900 e R$ 1.200 na 
baixa estação e R$ 2 mil na alta) e 
a comodidade propriamente dita 
da linha direta, eliminando cone-
xão nos aeroportos de São Paulo e 
Rio que, em alguns casos, contribui 
para desestimular os turistas me-
nos afoitos.

As amigas Maria José e Clara 
Florêncio, professora universitária 
e bancária, respectivamente, esta-
vam na lista de passageiros do voo 
inaugural entre a capital potiguar 

e capital argentina. Ainda no aero-
porto de Natal, na sala de embar-
que, afi rmaram que a coincidên-
cia foi oportuna. Entraram de férias 
no dia anterior e aproveitaram para 
desfrutar da facilidade de chegar ao 
destino turístico em poucas horas 

de uma viagem noturna. “Já conhe-
cemos a cidade, mas estamos ani-
madas”, disseram, referindo-se ao 
frio que iriam encontrar e que tan-
to apreciam. Nesta época do ano,  o 
clima em Buenos Aires oscila em 
média entre 5 e 10 graus Celsius. 

Ainda nesta oportunidade em-
barcou um grupo de dez jornalis-
tas, convidados pela Gol para co-
nhecer e divulgar em Natal as atra-
ções turísticas de Buenos Aires. 
Eram eles: Victor Ferreira e Arimar 
Martins (TV Ponta Negra), Alice 

Soares e Jorge Luiz (Band Natal), 
Kaline Mesquita e Sandro Fernan-
des (TV Tropical), Virginia França 
(Portal No Ar), Gerlane Lima (Por-
tal No Minuto), Renata Moura (Tri-
buna do Norte) e este redator do 
NOVO Jornal.  

O PRIMEIRO VOO 
NÃO SE ESQUECE

DICAS PARA MARINHEIROS 
DE PRIMEIRA VIAGEM 

ACHO QUE EM 
AGOSTO ESSE VOO 
(ENTRE NATAL E 
BUENOS AIRES) 
PODE PARTIR DAQUI 
COM 90% DE 
OCUPAÇÃO”

Carlos Rosado,
Empresário

CONTINUAÇÃO
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A crise econômica bateu à por-
ta da Argentina bem antes do Bra-
sil. Durante muitos anos, os brasi-
leiros que viajavam para Buenos 
Aires – e de lá se aventuravam para 
outras cidades turísticas como 
Mar del Plata (Província de Buenos 
Aires), Bariloche (Província de Rio 
Negro) e Mendoza (capital da pro-
víncia de mesmo nome) – aprovei-
tavam para se fartar em compras. 
Hoje em dia o custo de vida naque-
le país freia impulsos consumistas. 

No ano passado, segundo da-
dos do governo argentino, a infl a-
ção fi cou acumulada em 23,9%; ór-
gãos de consultoria estimam que 
a alta foi de 38,14%. Nos primeiros 
cinco meses de 2015, o Índice de 

Preços ao Consumidor Nacional 
urbano (IPCNu) da Argentina regis-
tra uma infl ação de 5,7%.

Dessa forma, o turista natalen-
se que chegar a Buenos Aires com 
real no bolso (ou fazendo a conver-
são para a moeda local, o peso ar-
gentino), vai pagar em média por 
uma refeição num restaurante ade-
quado entre R$ 65 a R$ 80 por pes-
soa, lembrando que, nesse caso, 
estão incluídos a entrada, o prato 
principal e a sobremesa, costume 
local. Por R$ 300 a diária pode-se 
fi car bem hospedado. Nos hotéis 
5 estrelas, o preço chega a R$ 1 mil. 

Para os apreciadores do vinho 
argentino, uma garrafa de Rutini 
(Malbec) pode custar até R$ 180 

nos restaurantes grã-fi nos. Mais 
em conta fi ca a marca Tapiz (Mer-
lot), ao preço de R$ 80. Nas cafete-
rias populares, um café com leite 
custa R$ 17 e um sanduíche  com 
bebida da casa R$ 20. Este tam-
bém é o preço que se paga por 
uma cerveja (garrafa de 1 litro).

Para assistir a um espetáculo de 
tango nas casas do gênero, o preço 
é salgado mas inclui jantar e bebi-
da. Em boa parte das opções dis-
poníveis, paga-se entre R$ 270 e 350 
por pessoa para apreciar o show. 
Mas, como fi ca explícito no poema 
de Manuel Bandeira citado no iní-
cio desta reportagem, um número 
de tango equivale a todo um trata-
mento com o psicanalista. 

As jornalistas argentinas Xi-
mena Pascutti e Claudia Roldós, 
respectivamente editora da Revis-
ta Rumbos e redatora do Diario la 
Capital, órgãos de imprensa com 
sede em Buenos Aires, falaram ma-
ravilhas da beleza natural do litoral 
potiguar. Passearam de buggy na 
Grande Natal e de barco na praia 
de Pipa; saborearam a culinária lo-
cal, elogiando principalmente o ca-
marão e a mandioca. 

Nem mesmo a chuva que caiu 
nos últimos dias tirou o brilho da 
viagem que fi zeram em grupo for-
mado por sete profi ssionais da im-
prensa portenha, a convite da Gol, 
para divulgar em Buenos Aires os 
encantos que fazem de Natal um 
destino cada vez mais solicita-
do pelos turistas. “Não conhecia o 
Brasil”, confi denciou Ximena. 

Ximena e Claudia, que embar-
caram para casa no mesmo voo 
que levou os periodistas natalen-
ses para a capital argentina, acredi-
tam que seus patrícios serão atraí-
dos sim pela ponte aérea que ago-

ra une as duas cidades, motivados 
principalmente pelo binômio sol e 
mar, movimento que certamente 
irá incrementar a economia local.  

O sucesso deste intercâmbio 
também é previsto pelo supervi-
sor de receptivo da Tipgroup, Gian 
Carlo Perez, um gaúcho de Bagé 
radicado há onze anos em Buenos 
Aires, onde atua como guia turísti-
co para brasileiros, já tendo cicero-
neado artistas como Lima Duarte 
e a apresentadora Eliana. 

“É o que aqui chamam de ‘pata
inversa’: o brasileiro vem para Bue-
nos Aires para curtir o frio e a neve
em outras regiões do país, enquan-
to o argentino vai desfrutar do sol
nas praias de Natal”, disse enquan-
to acompanhava o grupo de jorna-
listas potiguares num city tour pe-
los principais pontos turísticos da
cidade (Faziam ainda parte des-
ta turma a assessora de imprensa
da CVC, Fernanda Martins e Mô-
nica Campos, relações públicas da
Gol, ambas paulistas e solícitas na
assistência que prestam aos seus
clientes).

Segundo Gean Carlo, a rivali-
dade entre argentinos e brasilei-
ros fi ca restrita ao futebol. No co-
tidiano, ele garante que os buenai-
renses ou portenhos, habitantes
naturais daquela cidade, são sim-
páticos e estimam os vizinhos, a
quem acolhem com presteza, em-
bora continuem apostando com
unhas e dentes que Maradona, e
não Pelé, foi o maior jogador do
mundo.  

ENCANTOS PARA 
OS ARGENTINOS

O VALOR DO SEU REAL

 ▶ Gian Carlo Perez, agente de 

turismo: argentino quer desfrutar do 

sol e das praias de Natal

 ▶ Jornalistas potiguares com a assessora de imprensa da CVC, Fernanda Martins (3ª da esq), e a relações públicas da Gol, Mônica Campos (7ª), em Buenos Aires 

* O repórter Moura Neto viajou a Buenos 

Aires a convite da companhia aérea Gol

MOURA NETO / NJ

MOURA NETO / NJ
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EXISTE UM LADO bom na crise. O 
salão Inspira Mais, realizado nos 
dias 08 e 09 de julho, apresentou 
visualizações de saídas a partir da 
realidade brasileira. Ao contrário 
do que muitos acreditam, o mo-
mento é de investimento, apos-
tam analistas. E o mais interes-
sante: o ponto crítico pode rever-
ter em resultados melhores do que 
em tempos de alta na economia. 

“Quem errar menos, ganha”, 
diz Walter Rodrigues - diretor do 
Fórum de Tendências do Inspi-
ra Mais, durante palestra, quarta-
-feira, no Centro de Convenções 
do Shopping Frei Caneca, em São 
Paulo. O chapéu do vaqueiro ou 
resíduo de fi os de seda podem ga-
nhar valor de commodity. 

“A exclusividade do trabalho 
manual tem se convertido em pro-
dutos premium”, diz Jeff erson As-
sis - estilista e consultor respon-
sável pelos projeto Mix By Brasil e 
Referências Brasileiras no Inspira 
Mais. A hora, defendem os consul-
tores, é de observar as caracterís-
ticas do produto e mercado e do-
sar - na medida certa - inovação e 
DNA da marca.  O momento é de 
descobrir-se. 

O ponto de partida, traça Ro-
drigues, é diagnosticar quais pro-
dutos e serviços que fi zeram su-
cesso no mercado. Em seguida, 
deve-se buscar alternativas de 
inovações capazes de encantar 
o consumidor. O processo exige 
também verifi car quais das cha-
madas atitudes inovadoras gera-
ram resultados positivos. E quais 
das ações recentes, em meio a 
crise, devem ser descartadas ou 
aprimoradas.  

O consultor criou uma tabela 
na qual o mix é dividido em três. 
As experiências “inspiradoras” fa-
zem parte do chamado Concei-
to 03 e a participação no total dos 
negócios não deve ultrapassar os 
10%. As experimentações já esta-
belecidas fazem parte do Concei-
to 02 e de uma espécie de “volume 
morto” - de permanente checa-
gem de resultados e sujeito a mo-
vimentos de reorientações. O fatu-
ramento vem de tudo que o clien-
te está acostumado a encontrar 
no mercado e faz a escolha pela 
afi nidade com a marca. 

É o chamado Conceito 01, ca-
paz de movimentar  60% do pro-
duzido (incluem ações) e tem po-
der, inclusive, de “bancar” as expe-
rimentações capazes de gerar mais 
lucro e a sobrevivência da emprew-

sa. “Vivemos um instante de fl ui-
dez de fronteiras”, aponta Rodri-
gues. O vetor de tendências, con-
forme o Fórum de Inspirações, está 
na dualidade entre “Ostentação” e 
“Pertencimento”.  Há delimitações 
num mundo tão sem limites. 

A estilista Isabela Capeto acre-
dita que a crise torna as pessoas 
mais “criativas”. Mas é preciso ra-
cionalizar. Consultora do projeto 
Ecodesign, Isabela apresentou sa-
patos, bolsas e cintos a partir da 
pesquisa de técnicas não poluen-
tes de benefi ciamento do couro 
e peles de rã e peixes como pira-
rucu. Inovação sustentável conti-
nua sendo caro, atesta, mas existe 
um mercado crescente para pro-
dutos sustentáveis.  

É preciso cuidado na hora de 
investir. A boa notícia, para quem 
trabalha com couro:  tem crescido 
a gama de cores de corantes vege-
tais e o processo ecologicamente 
correto tem dado saltos expressi-
vo no sentido de conforto e maciez 

do produto fi nal. Com experiência 
de projetos, o núcleo de design da 
Assintecal (Associação Brasilei-
ra de Componentes para Couro), 
Jeff erson Assis diz que a produ-
ção com produtos renováveis alia-
do ao design servem como “vitri-
ne” para um público ávido por no-
vidades e reforçam o valor da mar-
ca. As bolsas feitas de resíduos de 
fi os de seda, produzidas pelo Gru-
po Artisans do Paraná, se conver-
teram em produtos premium em 
lojas  multimarcas e de grifes im-
portantes no Brasil.  Ao trabalhar 
na pesquisa do Ecodesign, Isabe-
la Capeto descobriu as cintilantes 
escamas do pirarucu. Ao invés de 
ir parar no lixo, a matéria prima foi 
parar no São Paulo Fashion Week. 
Os vestidos da coleção de verão fo-
ram bordados, além de búzios, por 
escamas do peixe.  Aliás, o comen-
tado e disputado desfi le da esti-
lista carioca na semana de moda 
paulistana é uma aula sobre como 
sobreviver na crise. (Veja box). 

“Quem sustenta uma verdade, não 
tem como errar”, acredita Isabela. 

Conhecido como Rei do Cha-
péu de Chifre, o famoso “Artesana-
to do Zé” - conhecido no interior 
da Paraíba - comprou a ideia do 
projeto Mix By Brasil de reinven-
tar o carro-chefe da casa. O chi-
fre de bode ganhou leitura fashion 
e passou a ornar bolsas. Confec-
cionadas mediante a tradicional 
colagem natural do couro e bor-
dado “repinicado”, como explica 
o artesão Wesley Faria, as bolsas 
viraram sensação no salão de ne-
gócios. O couro atanado e perfu-
rado do paraibano Manoel Carlos 
tem acabamento de luxo. E des-
perta olhar do compradores de 
outros países. E, boa notícia em 
tempos de crise, bastou algumas 
adequações no desenho das pe-
ças - expandindo o apelo ao públi-
co feminino - para a ofi cina experi-
mentar a necessidade de aumen-
tar o valor fi nal do produto. Afi nal, 
o diferencial é o novo luxo. 

CRISE PARA 
SE REINVENTAR
/ TRANSFORMAÇÃO /  PERÍODOS DE RETRAÇÃO ECONÔMICA SÃO OPORTUNIDADE PARA GRIFES 
CRIAREM NOVOS CONCEITOS E PRODUTOS, MOSTROU A “INSPIRA MAIS”

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

Uma das mais celebradas es-
tilistas do Brasil, Isabela Cape-
to fala com naturalidade sobre 
crise. “Eu já fi quei sem nenhum 
vintém”, revela. A estilista se en-
volveu num processo desastra-
do de venda da grife que leva 
seu nome e ao tentar recuperá-
-la teve de se desfazer de qua-
tro lojas localizadas em endere-
ços famosos do Rio e São Paulo e 
contabilizar cada item que ain-
da restara para se restabelecer 
em um ateliê localizado no Hor-
to, endereço elegante da Zona 
Sul carioca. 

Para recuperar a vida fi scal e 
fi nanceira, Isabela reaproveitou 
tecidos e aviamentos que exis-
tiam ainda em estoque e teve de 
se fi xar naquilo que é o DNA da 
marca. “Eu tive a sorte que mi-
nha roupa sempre teve o ape-
lo da brasilidade”, comemora. O 
toque maximalista brasileiro da 
grife fez com que a estilista pu-
desse fechar licenciamento com 

gigantes do fast fashion com 
C&A. Longe do sonho de pul-
verizar a produção para man-
ter redes de lojas, Isabela cen-
traliza toda produção baseada 
em trabalho manual no ateliê. 
Em tempos de alta tecnologia, a 
estilsita descobriu que o e-com-
merce não faz conexão com a 
clientela da marca. Quem dese-
ja vestidos atemporais cuja gra-
de não ultrapassa cinco unida-
des tem de ir ou entrar em con-
tato diretamente com a equipe 
de venda no QG no Rio. A equa-
ção, no sentido de rentabilidade, 
tem dado certo. 

Convidada a voltar ao line 
up da SPFW, Isabela realizou 
desfi le unindo forças. O cená-
rio foi um escritório empresta-
do por amigos no Centro de São 
Paulo. O casting reduzido con-
tou com apenas 20 modelos. Pa-
rar dar tempo de troca de rou-
pas, a cantora Roberta Sá (ami-
ga de Isabela) entrou na pas-

sarela cantando clássicos em 
reverência à Iemanjá. O desfi -
le foi inspirado, na verdade, no 
“ano novo”.  A força midiática 
da empreitada ainda hoje rende 
frutos e prova o vigor da passa-

rela no mundo da moda. Ao oti-
mizar o melhor do passado e se 
reinventar para o futuro, Isabe-
la colhe frutos da inteligência na 
hora de experimentar acertada-
mente na crise.

“JÁ FIQUEI SEM NENHUM 
VINTÉM”, DIZ ISABELA CAPETO

EU TIVE A SORTE QUE 
MINHA ROUPA SEMPRE 
TEVE O APELO DA 
BRASILIDADE”

Isabela Capeto
Estilista

 ▶ Para o Jefferson Assis, exclusividade do trabalho manual se converte em produto premium

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ
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Campanha 
Educativa do 
Detran na Av. 
Engenheiro 
Roberto Freire

Fotos
1. O diretor Geral do Detran RN 

Marcos Freire e o Capitão Styvenson 
Valentim, com os coordenadores 
da campanha

2. Daiane Strine e Kaliana Moura
3. Lara Ribeiro, Michael Freitas, 

Odemar Neto, Adriana Lins e 
Kleibson Abne

4. Fernando Verissimo com Marcos 
Freire e Ronaldo Fernandes 

5. Nadja Viana e Harisson Carpegiano 2
3

4

5

1

O ATOR EGÍPCIO Omar Sharif, 
mundialmente conhecido 
pelos trabalhos em “Doutor 
Jivago” e “Lawrence da 
Arábia”, morreu ontem aos 
83 anos no Cairo. O artista, 
que se afastou há vários 
anos da vida pública, sofria 
de Alzheimer.

Foi seu único fi lho, Tarek, 
que falou sobre a doença do 
pai, em maio deste ano, ao 
jornal espanhol “El Mundo”: 
“Meu pai tem Alzheimer. É 
difícil determinar em que 
fase está”.

“Ele morreu esta tarde 
de um ataque cardíaco no 
Cairo. Ele estava em um 
hospital especializado para 
pacientes com Alzheimer”, 
declarou seu agente, 
Steve Kenis, em Londres. 
O ator, que nasceu em 
Alexandria, com o nome 
Michel Chalhoub, passou 
muitos anos vivendo entre 
a França, Itália e Estados 
Unidos antes de voltar para 
seu país natal.

Sharif entrou para 
a história do cinema ao 
interpretar, em 1962, 
Sherif Ali no lendário fi lme 
“Lawrence da Arábia”, 
que conta a participação 
do arqueólogo e escritor 
britânico Th omas Edward 
Lawrence nas rebeliões 
árabes da Primeira Guerra 
Mundial.

Sharif, que falava cinco 
idiomas, se tornou o mais 
famoso ator egípcio em 
mais de seis décadas de 
carreira. Como hobby, 
jogava bridge tão bem que 
foi considerado um dos 50 
melhores do mundo. “Atuar 
é minha profi ssão, bridge é 
a minha paixão”, dizia.

Graças à sua dedicação 
ao esporte, Sharif assumiu, 
em meados da década 
de 1970, uma coluna ao 
lado de Charles Goren 
sobre bridge, publicada 
em centenas de jornais. O 
ator também escreveu dois 
elogiados livros sobre o 
jogo, em 1983 e 1994.

Em 1955, casou-se 
com Faten Hamama. O 
relacionamento acabou 
quase dez anos mais tarde, 
durante as fi lmagens de 
“Doutor Jivago”. Sharif 
nunca mais se casou.

A edição deste mês do Bazar 
Independente além de entrelaçar 
a sua programação com o encon-
tro do projeto social Encrespa Ge-
ral, vai contar ainda com o show 
gratuito de Ionara Marques às 19h, 
e também com o lançamento da 
HQ “Lavagem”, do quadrinista pa-
raibano “Shiko”.

Baseado no curta-metragem 
de sua própria autoria, a nova HQ 
de Shiko explora a vida de um ca-
sal que vive isolado em um man-

guezal, no interior da Paraíba. Tudo 
muda depois da chegada de um 
misterioso visitante à casa dos dois. 
A obra é um lançamento da edito-
ra Mino.

Considerado um dos maiores 
destaques nacionais da área, Shi-
ko vai bater um papo com o públi-
co e também autografar as revis-
tas, proporcionando ao leitor mais 
um traço exclusivo dele já que 
suas assinaturas em HQs também 
são ilustrações criadas ao vivo.

- “Uma menina fi cou 
implicando na escola, mãe”, 
comenta a garotinha chorando.

- “Implicando como, minha 
fi lha?”, diz a mãe emocionada.

- “Ela disse que o meu cabelo 
era ruim”.

- “Essa menina, minha fi lha, 
ela tem inveja de você”.

- “Inveja como mãe, se o cabelo 
dela é liso?”.

- “Filha... isso que você falou 
é uma história que começou há 
muito tempo atrás, uma história 
cumprida... tão grande que hoje 
tem até lei para gente que fala mal 
do nosso cabelo, ou da nossa cor 
de pele”.

O diálogo acima foi ao ar há al-
gumas semanas na novela Babilô-
nia, produzida e exibida pela Rede 
Globo na faixa das 21h, mas repre-
senta uma cena infelizmente ainda 
comum de se repetir no dia a dia de 
tantas mulheres, que debaixo dos 
caracóis de seus cabelos continu-
am a se sentir muitas vezes reféns 
de uma “ditadura da chapinha”.

A temática é destaque hoje no 
Bazar Independente realizado no 
Duas Estúdio, em Ponta Negra, 
com uma programação especial-
mente montada pelo projeto so-
cial “Encrespa Geral”, com repre-
sentatividade em todo o Brasil, e 
também em países, como Angola, 
Inglaterra, Miami e Irlanda.

Coordenadora do Encrespa 
Geral em Natal, a estudante de re-

lações internacionais Daniele Al-
meida Mendes, 35 anos, afi rma 
que a questão não deve ser tratada 
sem atenção, e que mesmo com a 
aceitação da naturalidade da mu-
lher por ela mesma nos últimos 
anos, o tema ainda é tabu.

“Muita gente vira pra mim hoje 
em dia e diz: ‘aah, o seu cabelo ago-
ra tá na moda’... E eu rebato afi r-
mando que não é uma moda, e sim 
uma aceitação. Acredito que as 
mulheres estão se aceitando mais 
naturalmente hoje em dia, muito 
embora ainda haja muita luta pela 
frente”, avalia Daniele, também li-
gada à Coordenadoria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial.

O projeto, no entanto, não se 
diz contra o alisamento artifi cial 
dos cabelos, e sim a favor da es-
colha. “Eu que escolho se quero 
usar liso ou cacheado, e não uma 
imposição do mercado que há al-
guns anos viveu um verdadeiro 
boom de produtos para alisamen-
tos. É complicado você ouvir de al-
guém que o seu cabelo é ruim. O 
que é ruim? Meu cabelo te fez al-
gum mal?”, argumenta.

Dona de um Black Power e na-
tural de São Paulo, Daniele está à 
frente da coordenação do proje-
to no Rio Grande do Norte desde 
o ano passado, período em que já 
ouviu de algumas mulheres, histó-
rias de preconceito racial.

“Certa vez uma mulher disse 
que ao ser entrevistada para uma 
vaga em uma empresa, o contra-
tante lhe disse que ela preenchia 
todos os requisitos, mas que deve-
ria andar sempre com os cabelos 

presos, porque os cachos não esta-
vam de acordo com as normas da 
empresa”, ilustra, afi rmando que 
espera ouvir novas histórias do 
tipo na programação de hoje.

“Eu mesma vivencio isso todos 
os dias. Sou negra e tenho um Black 
Power, então as pessoas olham tor-
to mesmo”, complementa Daniele, 
lembrando que o projeto Encres-
pa Geral hoje em dia é bastante for-
te em São Paulo, chegando a atrair 
por encontro até seis mil mulheres.

“É importante dizer também 
que este projeto não é exclusivo 
de mulheres negras. Existem mu-
lheres brancas com o cabelo cres-
po ou cacheado. O projeto come-
çou em São Paulo, no ano de 2013, 

justamente pelo cabelo, e a partir 
disso se abriu um leque de refl e-
xões sobre preconceito, etnia, em-
poderamento feminino e outros 
fatores”, ressalta sobre o projeto 
que neste semestre trabalha com 
o tema Cabelo versus Identidade.

A programação de hoje, aliás, é 
inteiramente voltada ao “tema da 
rodada”, como o movimento defi -
ne, começando às 15h30, com um 
debate sobre o “empreendedoris-
mo na moda negra”, seguido por 
uma ofi cina de turbante. As con-
versas sobre a identidade e o ca-
belo estão marcadas para 18h30, 
com a participação de Pamela 
Gaudino, consultora da Unesco e 
ativista de Direitos Humanos.

Além disso, o Encrespa Geral 
também levará alguns exposito-
res para o Bazar. São eles: “Negrif ”, 
de Salvador, “Preta Brasil”, especia-
lizada na confecção de joias com 
elementos da natureza, “Xongani”, 
loja especializada na moda africana 
utilizando tecidos apenas do conti-
nente e a “Boutique de Kriola”, res-
ponsável pela ofi cina de turbantes. 

“Esse vai ser um grande encon-
tro do projeto em Natal. Nossa ex-
pectativa é que após esse momen-
to a gente possa começar um pe-
queno grupo para montar reuni-
ões mensais ou trimestrais a fi m 
de debater esse tema e outros que 
dizem respeito ao cotidiano femi-
nino”, conclui Daniele.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MORRE OMAR 
SHARIF, O 
“DOUTOR 
JIVAGO”

/ LUTO /

PAPO CABEÇA
/ BAZAR /  PROJETO SOCIAL “ENCRESPA GERAL” PROMOVE EM NATAL DEBATE 
SOBRE PRECONCEITO E SOBRE IMPORTÂNCIA DE SE RESPEITAR AS DIFERENÇAS

 ▶ Daniele Almeida Mendes, estudante de relações internacionais, coordena movimento em Natal

 ▶ Imagens criadas por Ana Cláudia Monteiro especialmente para esta matéria

BAZAR TERÁ PRESENÇA DO 
QUADRINISTA SHIKO 

FÁBIO CORTEZ / NJ

BAZAR 
INDEPENDENTE

Onde? Duas Estúdio (Rua 
Praia de Diogo Lopes, 2197 
Ponta Negra, próximo a 
Praça do Disco Voador)
Quando? Hoje
Que horas? 14h - 20h
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Jota Oliveira

VACATION
Em temporada de férias 
natalenses Fátima 
Correia Mann, mata as 
saudades da família e 
amigos chegados. Fátima 
reside na Alemanha 
precisamente em Colonia, 
é hospede da mana 
Hilneth Correia que hoje 
reúne amigos para em 
almoço fazer a sessão 
resenha que com certeza 
entrará pela tarde.

FRIENDS 
Bons e divertidos papos 
rolaram na tarde de 
ontem durante o almoço 
no Talher. Haja resenha 
e boa risada no encontro 
com os mais queridos 
Fernando Maranhão e 
Rafael Araúo (Rebilu) que 
residem em Sampa.

SEM 
CONTROLE
Enquanto as empresas 
e trabalhadores fazem o 
sacrifício para conviver 
e sobreviver a crise 
fi nanceira do país, os 
bancos continuam 
faturando sem nenhum 
esforço, além dos juros, 
criando mais taxas e cestas 
de serviços. Tem banco que 
cobra até a visita do cliente 
a agencia bancaria.

PASSARELA
A estilista Priscilla 
Cavalcanti arrasou com a 
sua coleção apresentada 
em desfi le noite de quinta 
no Chaplin. Elogios dos 
fashionistas consumidores 
e quem saca da área. 

ESTRESSE
Uma pesquisa britânica 
afi rma que trânsito 
barulhento pode causar 
risco de morte e AVC. 
Com o grande fl uxo de 
carros nas cidades, o nível 

Você percebe que 

as pessoas são 

inteligentes quando 

ela conseguem 

rir de se mesmas. 

Gente ignorante 

só consegue rir 

dos outros.”

(Emicida)

Carpe 
Diem

Aniversariantes de hoje 
com os vivas da coluna: 
Eugênio Cunha, Carlos 
Ivan Melo, Olga Leiros, 
Jaime Filho, Luizito 
Bezerra, Nina Salustino e 
Juíza  Suely Silveira. 

PA
RA
BÉNS

do Iguaçu. Um fi lme 
erótico, com cenas de sexo 
explicita foi produzido 
dentro do parque e sem 
nenhuma autorização. 
O caso será analisado e a 
produção poderá sofrer 
consequências graves.

FORA DA TELA
Ghost é a novidade para 
as próximas TVs. O projeto 
foi idealizado para dar 
formas 3D a imagens reais, 
algo que não é possível 
em nossos equipamentos 
atuais. Ainda em fase de 
pesquisa, a tecnologia 
poderá auxiliar em 
diversas áreas como a 
projeção de um órgão 
em 3D e usado por um 
medico em treinamento.

ENCONTRO
Pelo WhatsApp 
marcamos para hoje, no 
Barramares, em Cotovelo 
o encontro dos colegas da 
turma de Jornalismo de 
2002 da UnP. O encontro 
será regado a muitos 
papos e resenhas.

PRECONCEITO?
Em 50 edições do Miss 
Terra Brasil, só duas 
vezes uma negra venceu 
o concurso. Apesar de 
ter ganho o concurso 
deste ano, Ana Luísa 
Castro entregou a coroa 
após descobrir que o 
fato de ser casada feria o 
regulamento do concurso. 
Seria isso um padrão 
estabelecido pelo mundo 
da moda ou preconceito?

CONCURSO
Apesar da crise fi nanceira 
e da investigação “Lava 
Jato”, a Liquigás, empresa 
que presta serviço a 

DIREITOS 
IGUAIS
Uma luta constante se 
encerra com vitória. Nos 
EUA gays conquistam o 
direito de casamento e 
passam a ter os mesmos 
benéfi cos matrimoniais 
que os heterossexuais. Um 
avanço para este público, 
que pede apenas o que é 
seu de direito, sem mais.

TERRA DOS 
VENTOS
O RN é o estado que tem a 
maior potência eólica do 
país e contribui distribuindo 
por todo o território 
nacional. Com 81 parques 
eólicos em funcionamento, 
o estado tem facilidade para 
escoar a energia e gerando 
mais emprego no setor 
energético.

SE DEU MAL
Após hackear o 
computador da cantora 
famosa Madonna e roubar 
suas músicas inéditas 
para vender na web, Adi 
Lederman, israelense foi 
condenado a 14 meses 
de detenção e obrigado 
a pagar multa de 15 mil 
shekels (US$ 3.968) como 
pena por sua invasão de 
privacidade.

CURIOSIDADES
Um fato inusitado 
aconteceu nas cataratas 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Petrobras, abre na próxima 
quarta-feira as inscrições 
para um processo seletivo 
que deve preencher 145 
vagas na Petrobras. Vagas 
são para todos os níveis 
de escolaridade. Leia em 
JotaOliveira.com.br

LEILÃO
As obras de Romero 
Britto são conhecidas 
mundialmente. Sua nova 
parceria com a Houblot deu 
origem ao “Classic Fusion 
Only Watch Britto”, que 
será leiloado em Genebra, 
na Suíça.  O arrematador 
leva também o quadro com 
a pintura que inspirou o 
modelo do relógio.  

CONGRESSO
Hoje e amanhã acontece 
o IX Encontro de Dança 
Oriental do Nordeste, no 
Hotel Praiamar. Este ano o 
encontro gira em torno do 
folclore. São sete workshops 
e diversas mostras de 
dança, reunindo mais 
de 100 artistas. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
- Hoje tem a última sessão 
do espetáculo “Congresso 
Nacional de Sexologia”, às 
20h, no TAM.
>A banda superstar “Os 
Gonzagas” se apresenta a 
partir das 22h, na badalada 
Pink Elephant
.>Arquivo Vivo e Quarteto 
Linha animam mais uma 
edição do Samba Ribeira, no 
Armazém Hall, às 21h.
>Mais uma edição 
do projeto Eco Praça 
acontece hoje na Praça dos 
Eucaliptos, em Candelária, a 
partir das 13h.
>Amanhã tem show da 
cantora Tulipa Ruiz, às 20h, 
no Teatro Riachuelo.

de stress, hipertensão e 
problemas do sono são 
maiores, aumentando 
os fatores de riscos 
conhecidos das doenças 
cardiovasculares.

BEM-ESTAR 
Precisando de férias para 
relaxar? Golden Door é o 
melhor lugar para isso. O 
SPA foi eleito o melhor do 
mundo, através de uma 
pesquisa a “Traveler’s 
Choice 2015” feita com os 
próprios usuários. O SPA 
tem uma ótima culinária 
de alimentos orgânicos 
e seus hóspedes podem 
desfrutar de diversas 
técnicas de tratamentos.

EM  MOSSORÓ
O chefe Th iago Gomes 
do Restaurante Piazzale 
está fazendo consultoria 
e assinando o cardápio 
do Restaurante Tenda 
daquela cidade e avisa que 
em breve os sucessos do 
Piazzale também estarão 
disponíveis por lá. Vale 
adiantar que amanhã o 
Sabor de Dez! trará uma 
dica de receita deliciosa do 
chefe Th iago.

que apostam na melhoria 
do sistema. Dentre as 
mudanças do novo 
sistema estão o consumo 
de bateira, o teclado, e 
uma melhor assistente 
pessoal.

MODA
Elas já estão no mercado 
há muito tempo, mas, 
só agora começam a 
fazer parte do look das 
mulheres Plus size. As 
peças com estampa 
vêm ocupando cada vez 
mais espaço no guarda 
roupa dessas mulheres, e 
ganhando várias formas 
criativas para o uso, 
fugindo das regras.

FACILITANDO
Já pensou chegar a uma 
exposição e não precisar 
enfrentar fi la? Isso 
mesmo. Na mostra de 
Wassily em São Paulo, 
por  um aplicativo de 
smartphone, os visitantes 
poderiam marcar o 
dia e horário para ir a 
exposição e não aguardar 
muito tempo de pé. 
Inciativa que agradou a 
todos.

SOLIDARIEDA
O festival contra a 
pobreza acontece desde 
o ano de 2012, mas 
será pela primeira vez 
mostrada mundialmente. 
Atrações como Beyoncé, 
Pearl Jam e ColdPlay, 
farão apresentações no 
show que é totalmente 
gratuito. O show acontece 
no dia 26 de setembro 
em NY.

TECNOLOGIA
A Apple lança versão beta 
do sistema IOS 9. A versão 
foi disponibilizada tanto 
para os usuários quanto 
para os desenvolvedores, 

ARQUIVO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

ARQUIVO

JOÃO NETO

 ▶ A aniversariando hoje, Olga recebe mimos do amado Nelson Leiros

 ▶ Celebrando a vida Maria José Pacheco e Sonia Barreto

 ▶ Celebrando a vida e amizade Getulio Soares, Francisco Nunes/

Maria, a anfi triã Sonia Barreto, Rogeria/Raniê Nunes

 ▶ Vivas para o casal de dez: Sueli Silveira em idade nova 

hoje e o amado deputado Hermano Morais

 ▶ Celebrando Sonia Barreto com Laerson Freire Bezerra, Ustana, Gina, 

Cláudio Bezerra e Alexandre Tinôco

DE
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DEPOIS DE DUAS rodadas fora de 
Natal, o América volta à Are-
na das Dunas para enfrentar o 
Cuiabá, às 19h, pela Série C. Atu-
ar em casa, inclusive, é algo raro 
para o Dragão na competição. 
Em seis rodadas na Terceirona, 
o time de Roberto Fernandes só 
foi mandante em duas oportu-
nidades: venceu o Icasa-CE por 
2 a 1 e empatou com o Salguei-
ro por 2 a 2. 

Atualmente na sexta posi-
ção na tabela com oito pontos, 
o Dragão almeja voltar ao G4 o 
mais rápido possível. A situa-
ção incomoda o próprio grupo 
de jogadores, segundo o técnio 
Roberto Fernandes. Atualmen-
te a diferença para o Vila Nova-
-GO, quarto colocado, é de dois 
pontos. 

Primeiro contra o Cuiabá-
-MT e depois diante do Con-
fi ança-SE, o Dragão terá dois 
confrontos consecutivos com o 
apoio da torcida para embalar 
na Terceirona. “A gente não pen-
sa em nada menos que os seis 
pontos”, afi rma o meia Álvaro 
sobre as partidas.

Os quatro times que com-
põem o G4 neste momento 
(Fortaleza, Asa, Salgueiro e Vila 
Nova) já foram adversários do 
Dragão nesta Série C. Por isso, 

o meia avalia que esse é o mo-
mento ideal do time arrancar na 
competição.

“Nós fi zemos só dois jogos 
dentro de casa, mas no segun-
do turno isso vai melhorar. Nes-
se momento também, teorica-
mente, nós já jogamos contra os 
adversários diretos. Agora é fa-
zer nosso dever dentro de casa”, 
diz Álvaro. 

O técnico Roberto Fernan-
des, no entanto, tenta tirar um 
pouco da pressão do momento. 
Para ele, o time tem se superado 
nos jogos longe de Natal.

“Fica cansado aquele discur-
so: ‘tem que ganhar os dois jogos 
em casa!’. Ou não. O Salgueiro 
também só fez os dois jogos em 
casa e perdeu um. Mesmo assim 
está no G4 com 11 pontos. A res-
ponsabilidade a gente já sabe, o 
compromisso também. O grupo 
está focado e nós estamos bus-
cando superar os limites. Eu não 
tenho dúvidas que esse grupo 
está no caminho certo e vai dar 
uma reposta no momento cer-
to”, acredita o treinador.

Roberto Fernandes teve uma 
boa notícia ontem. O zagueiro 
Flávio Boaventura pegou apenas 
um jogo de suspensão no Supe-
rior Tribunal de Justiça Despor-
tiva (STJD) e, como já cumpriu 
diante do Fortaleza na rodada 
passada, fi ca à disposição para 
o duelo de hoje. Th iago Potiguar 

e Adriano Pardal foram absolvi-
dos e também podem atuar. 

Assim, o único desfalque 
para o técnico no confronto 
será o volante Zé Antônio Pau-
lista, suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo. 

CUIABÁ 
O Cuiabá vive uma crise. De-

pois de grande campanha que 
culminou com título da Copa 
Verde deste ano, o time do téc-
nico Fernando Marchiori ain-
da não conseguiu se acertar. Na 
Terceirona, por enquanto, são 
quatro derrotas, um empate e 
uma vitória até agora (e quatro 
jogos consecutivos sem vencer).

A diretoria já promoveu mu-
danças com a má fase. O meia 
Alex Willian foi o primeiro a so-
frer. Sem render o esperado, o jo-
gador foi liberado pela diretoria 
para negociar com outro clube. 

“Se os jogadores não muda-
rem a postura, a vontade, mui-
ta coisa pode acontecer. Os jo-
gadores tem que reverter isso. 
Não queremos mais saídas, mas 
pode ser que aconteça. A dire-
toria está fazendo de tudo para 
isso não ocorrer, mas depende 
deles. Será um jogo muito im-
portante e a reviravolta tem que 
acontecer agora. Algo tem que 
ser feito”, disse o gerente de fute-
bol, Hugo Alcântara, à TV Cen-
tro América.

DE VOLTA PRA CASA
/ SÉRIE C /  COM QUATRO JOGOS FORA DE NATAL EM SEIS RODADAS, DRAGÃO QUER 
APROVEITAR ARENA DAS DUNAS, DIANTE DO CUIABÁ-MT, PARA RETORNAR AO G4

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 19h
Arbitro: Marielson Alves 
Silva – BA

CUIABÁ

Willian Alves; Gean, Diego 
Macedo, Ricardo Braz e Maninho; 
Bogé, Elanardo, Geovane Faria e 
Gilsinho; Raphael Luz e Geilson.
Técnico: Fernando Marchiori

AMÉRICA

Busatto; Lucas Newiton, Flávio 
Boaventura, Cléber e Arthur 
Henrique; Judson, Maguinho; 
Adriano Pardal, Cascata e Álvaro; 
Max.
Técnico: Roberto Fernandes

i

ABC enfrenta o América-MG fora de casa
/ SÉRIE B /

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

LOGO MAIS, ÀS 16h30 o Estádio In-
dependência, em Belo Horizonte, 
vai ser palco de um confronto de 
opostos, pela 12° rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. De um 
lado, o América-MG defende o seu 
ótimo aproveitamento dentro de 
casa. Do outro, o ABC vai em bus-
ca da sua quinta vitória longe dos 
seus domínios.

O alvinegro potiguar espera re-
petir a boa atuação do meio de se-
mana, quando derrotou o Atléti-
co-GO de virada por 2 a 1 em ple-
no Serra Dourada e chegar a se-
gunda vitória consecutiva na 
competição. 

Já o Coelho busca o seu sexto 
resultado positivo atuando diante 
da sua torcida.

O ABC faz uma campanha ir-
regular na segundona do Cam-
peonato Brasileiro. Com 48,5% 
de aproveitamento, o ABC vive 
uma situação inusitada: é o me-
lhor visitante da segundona, mas 
ainda não venceu no Estádio 
Frasqueirão.

Em função do seu fraco de-
sempenho dentro de casa, o clu-
be ocupa apenas a nona coloca-
ção da disputa, com 16 pontos, 
cinco a menos do que o seu rival 
de hoje. Desses, 12 pontos foram 
conquistados longe do Frasquei-
rão, o que dá ao ABC 75% de apro-
veitamento. Se conseguisse repetir 
a boa campanha jogando em Na-
tal, o elefante ocuparia nada mais, 
nada menos, do que a primeira 
colocação da segundona, uma vez 
que o Botafogo, líder, possui 72% 
de aproveitamento.

O Coelho mineiro, por sua vez, 
vive uma boa fase. Com 21 pon-
tos e 63,6% de aproveitamento, 
não sabe o que é ser derrotado há 
cinco rodadas. De lá para cá, são 
três vitórias e dois empates.

No seu estádio, o América ain-
da saiu de campo derrotado e faz 
uma campanha irrepreensível. 
Dos 18 pontos disputados no Es-
tádio Independência, o Coelho 
conquistou 16, garantindo 88,8% 
de aproveitamento.

Por tudo isso, o empate entre 
abecedistas e americanos prome-
te ser bastante equilibrado.

O técnico Gilmar Dal Pozzo 
não terá maiores problemas para 
escalar a sua equipe. A principal 
baixa do elenco potiguar continua 
fi cando por conta do meia Ronal-
do Mendes, lesionado desde a 8° ro-
dada. O jogador se recupera de le-
são no menisco do joelho direito e 
não tem previsão de quando retor-
nará aos gramados. Além de Ronal-
do, o volante Neto Coruja também 

está fora do jogo, por lesão.
Para garantir mais três pon-

tos, o ABC conta com a boa fase 
do atacante Edno. O camisa 10 es-
treou há duas rodadas e já assina-
lou três tentos com a camisa alvi-
negra. Na última terça-feira (7), o 
jogador foi protagonista da vira-
da abecedista frente ao Atlético-
-GO, marcando dois gols, um de-
les de falta.

RAFAEL OLIVEIRA 
SEGUE FORA

Além de Edno, o elefante 
conta com o faro de gols 
apurado de Kayke, que já 
balançou as redes adversárias 
sete vezes na atual edição da 
Série B. Contudo, Dal Pozzo 
ainda não vai poder contar com 
o principal reforço do alvinegro 
para a sequência da temporada. 

Contratado no início da 
semana, o atacante Rafael 
Oliveira, um dos artilheiros do 
país na temporada, com 19 
gols, sequer viajou para Belo 
Horizonte e segue aprimorando 
a sua parte física no Centro de 
Treinamento do clube.

Diferentemente do ABC, 
o América-MG não possui 
nenhum jogador entre os 
artilheiros da segunda divisão. A 
principal arma do clube no setor 
ofensivo é o veterano Mancini, 
que durante anos foi destaque 
da Roma-ITA e retorna ao time 
comandado por Givanildo 
de Oliveira, após cumprir 
suspensão na última rodada.

Aos 34 anos, o meia-
atacante é a estrela do Coelho 
e principal goleador da 
equipe, com quatro tentos 
marcados. O ataque do América 
marcou 16 gols até aqui e 
está entre os mais positivos 
da competição, fi cando atrás 
apenas de Botafogo e Vitória, 

 ▶ Roberto Fernandes que aliviar pressão por resultados na Arena das Dunas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Independência, 
em Belo Horizonte-MG
Horário: 16h30
Arbitro: Grazianni Maciel 
Rocha-RJ

ABC

Saulo; Reginaldo, Leandro 
Amaro, Sueliton e Marcílio; Fábio 
Bahia, Rafael Miranda, Dedé e 
Edno; Fabinho Alves e Kayke
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

AMÉRICAMG

João Ricardo; Walber, Wesley 
Matos, Anderson Conceição e 
Bryan (Raul); Leandro Guerreiro, 
Thiago Santos, Tony (Marcelo 
Toscano) e Mancini; Felipe 
Amorim e Cristiano
Técnico: Roberto Fernandes

 ▶ Time de Dal Pozzo faz campanha irregular na Segundona do Brasileirão


